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As Assembléias de Deus na 
Década da Colheita 


Conforme resolução da Comissão Nacional da Década da 
Colheita, de comum acordo com a Diretoria de Publicações da 
CPAD, estamos apresentando ao público evangélico uma série 
de lições bíblicas com conteúdo específico sobre a Década da 
Colheita. 

Faz parte do nosso grande projeto de evangelização, 
seminários, encontros de obreiros, paníletos, lições bíblicas, 
mutirão evangelístico, etc. O impulso do IDE de Jesus está 
revolucionando os nossos corações. Estamos cheios de ânimo 
na realização desta grande semeadura. Quem mais semear, 
certamente colherá mais. O nosso desejo é que obreiros e 
membros se mobilizem na tarefa de ganhar almas para o reino 
de Deus. 

Deus inspirou o pastor Geremias do Couto no comentário 
das lições do presente trimestre, de forma tão abençoada, que 
ao lê-las e estudá-las, verificamos tratar-se de um verdadeiro 
manual para aqueles que estão ocupados no trabalho da 
evangelização. Gostaria de enfatizar que a meta primordial da 
Igreja é ganhar almas. Isto não deve ser somente um ideal, 
devemos ter paixão pelas almas, compaixão pelos perdidos. 

DÉCADA DA COLHEITA significa usar todos os meios 
possíveis que estiverem ao nosso alcance para levar a mensagem 
do Salvador aos perdidos. Como disse o apóstolo Paulo: “Fiz- 
me tudo para todos, para por todos os meios chegar a salvar 
alguns” (1 Co 9. 22b). 

O nosso propósito é sensibilizar o coração de todas as 
igrejas Assembléias de Deus no Brasil, para que haja, nesta 
última década do Século XX, um engajamento com esforço 
concentrado na grande obra da evangelização. 

Todas as igrejas, ou irmãos que desejarem enviar uma 
oferta de amor para a Comissão da Década da Colheita, 
poderão fazê-lo através do BRADESCO, conta nº 125.530-4, 
agência 0067-6. 

Trabalhemos. A mão potente do Senhor está conosco. 


| Pr. José Wellington Bezerra da Costa 
| Presidente da CGADB 


brancas para a ceifa” (Jo 4.35). 
VERDADE PRÁTICA 


Segunda- 2 Tm 4.2 

Pregando em todo o tempo 
Terça - 1 Co 3.2; 1 Pe 2.2 

Os passos do novo convertido 
Quarta - At 5.42; 6.7; 8.40 


DÉCADA DA COLHEITA“ 
SIGNIFICADO E ALVOS 


“Eis que eu vos digo: Levantai os vossos olhos, e vede as terras, que já estão | 
8 


Tete deti paan} 
E a E Ca A 
Década da Colheita é a mobilização total da Igreja, emtodas as suas frentes, 


para alcançar o mundo todo com as boas novas do Evangelho até o ano 2000. 


LEITURA DIÁRIA 
Quinta - At 13.1-3 
Antioquia, a expansão missionária 
Sexta - At. 16.16-40 
Avivamento, resulta na evangelização 
Sábado - Lc 84-15 

Crescimento através da mobilização Semeadura e crescimento proporcional 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Jo 4.35-38 


Jo 4.35 - Não dizeis vós que ainda há quatro meses até que venha a ceifa? 
Eis que eu vos digo: Levantai os vossos olhos, e vede as terras, que já estão 


brancas para a ceifa. 


36 - E o que ceifa recebe galardão, e ajunta fruto para a vida eterna; para 
que, assim o que semeia como o que ceifa, ambos se regozijem. 
37 - Por que nisto é verdadeiro o ditado, que um é o que semeia, e outro o 


que ceifa. 


38 - Eu vos enviei a ceifar onde vós não trabalhastes; outros trabalharam, 


e vós entrastes no seu trabalho. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Inicia-se a partir deste domingo uma 
série de lições voltadas para o projeto da 
Década da Colheita, aprovado pela 
Assembléia Geral Ordinária da CGADB 
- Convenção Geral das Assembléias de 
Deus no Brasil, realizada no mês de 
janeiro de 1990, na cidade de São Paulo, 
SP. O que já tem sido feito, nos últimos 
dois anos, pouco representa diante dos 
grandes desafios que estão pela frente. 
(SH) 


I. DÉCADA DA COLHEITA - SIG- 
NIFICADO 

1. Como surgiu o projeto. A Década 
da Colheita não surgiu por acaso, mas 
foi oresultado de um encontro de líderes 
das Assembléias de Dcus em todo o 
mundo, realizado em Springfield, 
Missouri, EUA, no ano de 1988, e do 
qual participou o atual presidente da 
CGADB, pastor José Wellington Bezerra 
da Costa. Por inspiração de Deus, através 
da palavra profética, depois de um tempo 
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de fervorosa oração, foi decidido na 
ocasião que estes últimos 10 anos do 
século e milênio seriam dedicados a 
uma inigualável colheita de almas em 
todo o mundo, em obediência ao 
mandamento do Senhor: “Levantai os 
vossos olhos e vede as terras, que já 
estão brancas para a ceifa” (João 4.35). 

2. As finalidades do projeto. O 
propósito da Década do Colheita é mul- 
tiplicar os esforços da Igreja na obra da 
evangelização e levá-la a abrir frentes 
em todas as áreas, usando todas as estra- 
tégias possíveis para conquistar as almas 
para o Reino de Deus. Cristomesmonão 
se limitou a uma única forma para conduzir 
os pecadores à salvação, mas utilizou-se 
de métodos variados, sob a inspiração 
do Espírito Santo, para alcançar seus 
objetivos. Em Samaria, Ele partiu de um 
indivíduo para alcançar toda a cidade, 
da parte para o todo, usando uma mulher 
cujo passado, em contraste com a 
transformação operada no presente, 
serviria para impactar toda a população 
(João 4). Em Jericó, usou estratégia 
parecida ao entrar na casa de Zaqueu, 
um odiado cobrador de impostos, para 
então ensinar sobre a universalidade da 
salvação, Lucas 19.9,10. No último dia 
da festa, usou como ponto de aproximação 
algo comum para os judeus de então, 
que era o fato de o sacerdote trazer, em 
um vaso de ouro, água do tanque de 
Siloé para o templo, enquanto o povo 
citava as palavras de Isaías 12.3: “E vós 
com alegria tirareis águas das fontes da 
salvação.” Ele não perdeu tempo e pôs- 
sc em pé dizendo: “Se alguém tem sede, 
venha a mim e beba” (João 7.37). Ou 
seja, se Cristo lançou mão de estratégias 
corretas, a Igreja também deve fazê-lo. 
A Década da Colheita tem csta finalidade, 


IL DÉCADA DA COLHEITA - ALVOS 

1. Quais são os alvos para o o 
Brasil. No Brasil, a Convenção Geral 
instituiu uma Comissão que claborou 
uma série de sugestões como dirctrizes 
para serem aplicadas pelas igrejas, que 
podem solicitar este material diretamente 
à Comissão da Década da Colheita.(SG) 

Sugere-se, por exemplo, que o excesso 
de festas e comemorações seja substituído 
por cultos legítimos, onde a prioridade 
seja para a oração e a Palavra de Deus. 


4 


Outra sugestão é que, pelo menos, 50% 
da renda da Igreja sejam aplicados na 
evangelização. Foram também 
estabelecidas metas bem claras para serem 
no pes até o ano 2000. Ei-las: 

a 


milhões de intercessores; 


E 


b)Ganhar 50 milhões dealmaspara X 


Cristo; 
c) Preparar 100 mil obreiros 
dispostos a trabalhar na seara do Mestre; 
d) Estabelecer 50 mil novas igrejas 
emtodo o Brasil; e 

e) Enviar novos missionários para 
outras nações. 

2. A Bíblia ampara o trabalho 
com alvos. É possível que haja ques- 
tionamentos sobre a legitimidade bíblica 
de se estabelecerem alvos definidos na 
obra da evangelização, isto porque, ao 
que consta, é a primeira vez que as 
Assembléias de Deus no Brasil adotam 
um programa com metas bem definidas 
para um período de tempo. Mas o que a 
Bíblia tem a dizer sobre isto? 

A. O ensino do Antigo Testamento. 
Quando Deus ordenou a Abraão que 
deixasse o seu ambiente familiar e se 
dirigisse a uma terra distante, deu-lhe 
instruções e objetivos bem definidos 
(Gn 12.1). Três passos deveriam ser 
tomados: a) deixar a parentela; b) deixar 
a casa de scu pai; c) tomar o rumo da 
terra que o Senhor lhe mostraria. Apesar 
de a revelação não ter sido imediata (Hb 
11.8-10), Abraão tinha um objetivo 
específico a alcançar. Sua viagem não 
foi uma peregrinação desonicntada, como 
usam fazer alguns na direção de certas 
igrejas. A descentralização administrativa 
orientada por Jetro a Moisés teve como 
objetivo tirar-lhe a sobrecarga, dividindo 
o peso da responsabilidade com outros 
assessores, para permitir maior agilidade 
nos processos decisórios (Ex 18.14-26). 

B. O que ensina o Novo Testamento. 
Quando o apóstolo Paulo usou a expressão 
“mas vindo a plenitude dos tempos, 
Deus enviou seu Filho, nascido de mulher, 
nascido sob a lei” (Gl 4.4), pretendeu 
transmitir exatamente a idéia de que 
Cristo veio ao mundo no tempo definido 
de Deus, pois este é o sentido da palavra 
“plenitude” no texto. O Todo-poderoso, 
em sua presciência, predeterminara uma 


( 
Levantar um exército de três x ( 
( 
( 


O a a 
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época exata (objetivo definido) para o 
nascimento do Salvador da humanidade. 
Em um de seus ensinos o Mestre foi 
claro sobre a necessidade de planejamen- 
to em busca de objetivos específicos, 
quando ilustrou sobre o perfeito equilí- 
brio entre receita e despesa na execução 
de determinado empreendimento (Lc 
14.28-30). 

3. A importância de se estabe- 
lecerem objetivos. Além de terem base 
bíblica, os objetivos servem como ponto 
definido de chegada, contribuindo para 
que se saiba com clareza onde, quando 
e como alcançá-los. Quem fixa alvos 
não se vê deslocado em suas ações enão 
precisa, por isso mesmo, trabalhar 
dispersivamente, à esquerda e à direita, 
sem saber exatamente para onde ir. Ele 
conhece o tipo de guerra que vai enfrentar 
e procura administrar as estratégias para 
sair-se vencedor (Lc 14.31). Os objetivos 
são, também, fonte de estimulo, pois 
contribuem à distância para que cada 
um não os perca de vista e lute para 
torná-los tangíveis no prazo estipulado 
para alcançá-los. 


HI. COMO ALCANÇAR OS OB- 
JETIVOS DA DECADA DA 
COLHEITA 

Os objetivos da Década da Colheita 
para o Brasil foram analisados à luz da 
proporcionalidade do crescimento da 
Assembléia de Deus brasileira nos últimos 
80 anos e são perfeitamente viáveis. 

1. Integrando o exército da 
intercessão. Para tornar-se parte do 
exército de três milhões de intercessores, 
basta cada igreja solicitar da Comissão 
da Década da Colheita uma remessa de 
cupons de oração e distribuí-los entre os 
seus membros, de modo que cada um 
preencha individualmente o seu 
formulário, com nome e endereço, para 
depois remetê-lo pelo Correio aos 
escritórios da Década, que então enviará 
para cada intercessor um plano mensal 
de oração, com três objetivos diários de 
intercessão para os 30 ou 31 dias do 
mês. A Comissão sugere, também, que 
se promova meia hora de oração em 
todas as reuniões da igreja, sejam cultos 
públicos ou não, inclusive nos ensaios 
de grupos musicais etc, além de vigílias 


e jejum, cujo ensino deve ser orientado X 


pelo pastor da igreja. 

2. Ganhando 50 milhões de almas 
em 10 anos. Esta meta, à primeira vista, 
pode parecer exagerada, mas o objetivo 
proposto representa um crescimento de 
17.5 por cento ao ano. Ora, a história de 
nossa igreja no Brasil revela que até a 
década de 60 onosso crescimento era de 
23 por cento ao ano. Hoje, segundo 
dados levantados pela Comissão, o nosso 
crescimento anual não passa de 5 por 7 
cento. Portanto, o que se deseja é restaurar 
um avanço que marcou a nossa trajetória 
no passado, o que é perfeitamente possível, 
sem qualquer dificuldade. Por exemplo, 
uma igreja com dois mil membros, que, 
neste ano, cresça 17.5 por cento, chegará 
ao final dos 12 meses com mais 350 
novos crentes. Se ela manter este ritmo 
até o ano 2000 terá alcançado em sua 
área de ação o objetivo proposto. 

Todavia, é preciso sair da rotina e 
partir para uma mobilização total, abrindo 
frentes evangelísticas em todas as áreas. 
Como? a) Cada igreja estabelecendo 
seus objetivos anuais e levando os seus 
membros a terem metas pessoaisnaárea 
do discipulado cristão, ou seja, assumir 
o compromisso de ganhar pelo menos 
uma alma por ano e treiná-la nos primeiros 
passos da vida cristã (2 Timóteo 2.2); b) . 
Dividindo a cidade em setores siste- 
maticamente mapeados para que as 
equipes de evangelização possam fazer 
um trabalho proveitoso de casa cm casa 
(At 5.42); c) Estimulando o retomo 
multiplicado dos pontos de pregação às 
casas de família, os conhecidos grupos 
familiares, permitindo que a cada semana 
centenas de cultos venham a ser realizados 
(At 12.12,13; Rm 16.3,5); d) Organizando 
programas específicos par alcançar 
segmentos distintos na sociedade, como 
profissionais liberais, estudantes, 
professores, intelectuais, empresários 
etc.; e) Cuidando da integração do novo 
convertido à igreja, uma área ainda 
relegada a planos secundários em muitos 
lugares, mas que tem grande importância 
no crescimento espiritual do novo crente. 

3. Implantando 50 mil novas igrejas 
e levantando 100 mil novos obreiros. 
A implantação de novas igrejas será 
uma decorrência natural da multiplicação 
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do número de novos convertidos. É desejo 
que, ao terminar a Década, não haja uma 
cidade, vila ou povoado sequer, no Brasil, 
sem uma Assembléia de Deus. Como 
chegar a este objetivo? a) Cada igreja 
sede, em seu raio de ação, desbravando 
os novos loteamentos e vilas que se 
formam, bem como os bairros onde 
ainda não haja trabalho, fixando sempre 
um novo ponto de pregação em cada 
lugar; b) Havendo cooperação mútuz 
entre as igrejas mais próspcras e as 
regiões mais carentes de recursos, de 
modo que aquelas contribuam com 
suporte financeiro para que estas possam 
manter seus obreiros já transculturalmente 
identificados com a própria terra. 

4. Enviando novos missionários 
para o mundo. A história de missões 
revela que o trabalho missionário sempre 
foi realizado simultancamente à evan- 
gelização nacional. A idéia de simulta- 
neidade está expressa em Atos 1.8, que 
afirma: “tanto em... como...” Todos os 
países que agiram dessa forma foram 
abençoados. Com o Brasil não será 
diferente. Temos de convir, também, 
que o mundo hoje aguarda que as igrejas 
brasileiras assumam a vanguarda da 
obra missionária. Há três pontos basila- 


res em que se firma o trabalho missio- 
nário: Orar, contribuir e enviar. Nem 
todas as igrejas podem enviar, mas to- 
das podem orar e contribuir. Se uma 
igreja, sozinha, não pode manter um 
missionário, ela pode juntar-se a um 
grupo maior, de três, quatro ou cinco 
igrejas para sustentar um obreiro no 
exterior. A SENAMI - Secretaria Na- 
cional de Missões da Convenção Geral 
- existe exatamente para prestar 
assessoramento às igrejas nessa área e 
ajudá-las em seu envolvimento com 
missões. Por que não solicitar essa 
colaboração? (SD) 


QUESTIONÁRIO 


1. O que é a Década da Colheita? 

2. Quais são os cinco objetivos da Década 
da Colheita no Brasil? 

3. Dê, pelo menos, um exemplo bíblico 
que apoie o estabelecimento de metas 
na vida cristã. 

4. Que estratégias a igreja pode usar 
para mobilizar-se na obra da 
evangelização? 

5. O que é o trabalho de discipulado 
cristão? 

6. Que ensino traz o texto de Atos 1.87 


TEXTO ÁUREO 


10 de janeiro de 1993 


DÉCADA DA COLHEITA - 
DESAFIOS A VENCER 


“Porém, respondendo Pedro e os apóstolos, disseram: mais importa 
obedecer a Deus do que aos homens” (At 5.29). 


VERDADE PRÁTICA 


Os desafios de nossa época devem ser enfrentados com a mesma 
determinação que caracterizava os crentes do passado. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - At 5.29-39 

O desafio da obediência 
Terça - Lc 11.37-46 

O desafio do farisaísmo 
Quarta - Cl2.4-23 

O desafio do legalismo 


Quinta - Ef 5.14-17 

O desafio da indiferença 
Sexta - Lc 18-9-14 

O desafio do tradicionalismo 
Sábado - 1 Pe 3.16 

O desafio da boa consciência 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
At 5.29-34,38,39 


At 5.29 - Porém, respondendo Pedro e os apóstolos, disseram: Mais importa 


obedecer a Deus do que aos homens. 


30 - O Deus de nossos pais ressuscitou a Jesus, ao qual vós matastes, 


suspendendo-o no madeiro. 


31 - Deus com a sua destra o elevou a Príncipe e Salvador, para dar a Israel 
o arrependimento e remissão dos pecados. 

32 - E nós somos testemunhas acerca destas palavras, nós e também o 
Espírito Santo que Deus deu àqueles que lhe obedecem. 

33 - E ouvindo eles isto, se enfureciam, e deliberaram matá-los. 

34 - Mas, levantando-se no conselho um certo fariseu, chamado Gamaliel, 
doutor da lei, venerado por todo o povo, mandou que por um pouco levassem 


para fora os apóstolos; 


38 - E agora digo-vos: Dai de mão a estes homens, e deixai-os, porque, se este 
conselho ou esta obra é de homens, se desfará. 

39 - Mas, se é de Deus não podereis desfazê-la; para que não aconteça serdes 
também achados combatendo contra Deus. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

O êxito da Década da Colheita vai 
depender, em grande parte, de se vencerem 
alguns desafios que se encontram à nossa 
frente. Os apóstolos enfrentaram 
circunstâncias parecidas e, como descreve 
o texto bíblico de nossa lição, eles 


souberam enfrentá-las com determinação 
e coragem. O poder político e o poder 
religioso de então não foram capazes de 
embaraçar-lhes a caminhada e nem 
tampouco tomá-los presas da conivência 
que inibe o testemunho cristão. Quando 
a opção era escolher entre Deus e os 
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homens, não restava a eles a menor 
dúvida: ficavam com Deus. É preciso 
que enfrentemos os desafios de hoje 
com essa mesma determinação e 
confiança, entre eles a reciclagem dos 
nossos métodos e a reorientação de nossas 
estratégiasna evangelização. A título de 
definição, desafio é ser instigado por 
alguma circunstância a uma ação corajosa, 
enérgica e imediata. (SE) 


I. ASSEMBLÉIA DE DEUS - RE- 
TROSPECTIVA 

1. Razões para o crescimento. Que 
razões tornaram a Assembléia de Deus 
a maior igreja do Brasil? Segundo o 
livro “Fenômeno religioso nas massas 
do Brasil”, uma série de fatores 
contribuiram para esse crescimento 
acelerado. O autor afirma que o programa 
semanal da igreja era levado a cabo com 
decisão, através de reuniões cvangelísticas 
nas casas dirigidas pelos próprios crentes. 
Os cultos do domingo eram o clímax da 
semana. Havia liberdade de participação 
de todos, sem distinção entre líderes e 
leigos. Destes eram escolhidos osnovos 
obreiros, cujos dons eram vistos em 
obra e testemunho reais. O ministério 
estava ao nível do povo. O escritor 
acrescenta que não havia formalismo 
rígido, nem um abismo entre leigos e 
pastores. Os líderes faziam com que 
todos os membros participassem do 
trabalho. Havia um espírito de fraternidade 
e todos se sentiam contagiados. 
Finalmente, segundo ele, havia ênfase à 
doutrina pentecostal e todos eram levados 
a buscar o batismo no Espírito Santo 
como ponto referencial da vida cristã, 
cujos resultados se manifestavam na 
vida de cada um. 

Este quadro, retratado por um estudo 
sociológico, é confirmado pelos crentes 
mais antigos e, por si só, revela com 
clareza os motivos que levaram a nossa 
igreja a um crescimento vertiginoso. Ou 
seja, cumpria-se na prática o que Paulo 
ensinou: “Remindo o tempo porquanto 
os dias são maus” (Ef 5.16). 

2. Implicações do crescimento. 
Todavia, o próprio crescimento traz sérias 
implicações que, se não forem bem 
administradas, podem constituir-se em 
obstáculos à própria expansão da igreja 
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e, por isso, correções de rumo sempre se 
fazem necessárias quando tais 
dificuldades começam a aparecer. A 
Assembléia de Deus no Brasil 
experimentou, nos últimos 30 anos, um 
período de turbulência que começou a 
dissipar-se há aproximadamente três anos. 
O projeto da Década da Colheita, por 
sua vez, está servindo como novo pólo 
aglutinador entre todos os crentes e 
contribuindo para o resgate dos princípios 
que nortearam a ação da igreja no período 
em que se verificou o seu maior 
crescimento. Mas os desafios precisam 
ser enfrentados de frente para que não 
venhamos a ter que sentar à mesa, mais 
tarde, para refletir sobre as razões da 
“perda dos fiéis” de nossa igreja. 


I. DEFININDO OS DESAFIOS 
CONTEMPORÂNEOS 

1. Desafios internos. Os primeiros 
desafios a serem encarados são os de 
caráter interno. Vamos analisá-los. Um 
deles é a institucionalização da igreja, 
que deixou de ser um movimento, sem 
maior estrutura, onde cada pessoa imbuída 
de um sentimento de missão cumpria o 
seu papel evangelizador, para transformar- 
se, hoje, numa instituição respeitada, 
com forte estrutura já arraigada, na qual 
despontam funções elevadas, atraindo 
até mesmo a atenção da imprensa e do 
poder político, este mais com propósitos 
eleitoreiros do que visando de fato trazer 
benefícios reais à igreja. Sena época da 
igreja primitiva os apóstolos enfrentavam 
a oposição dos poderes de então e a eles 
não se curvavam (At 5.29; 12.1-23), a 
igreja contemporânea de Constantino, 
três séculos mais tarde, sucumbiu ao 
imperador e tornou-se uma instituição a 
serviço do Império Romano. 

Os perigos decorrentes da 
institucionalização são óbvios, entre eles 
a ambição, pois os cargos que passam a 
existir numa estrutura de grande porte 
conduzem a posturas nem sempre 
legítimas por aqueles que olham essas 
funções apenas como instrumentos para 
a sua própria projeção eclesiástica. Ora, 
a ambição é a mãe de todos os conflitos 
em qualquer área da vida humana e, 
portanto, a causa das dissensões que 
tantas vezes fazem parar a caminhada. 


A ambição, como diz a Bíblia, sufoca o 
efeito da Palavra de Deus na vida do 
crente (Me 4.10). 

Outro desafio interno é o distan- 
ciamento entre a liderança e os crentes, 
ou numa linguagem mais técnica, entre 
o“clero” e os “leigos”, comportamento 
classificado na Palavra de Deus como a 
“doutrina dos nicolaitas” (Ap 2.15). A 
estrutura passa a exigir tanto dos líderes 
no cuidado administrativo que a vida 
espiritual da igreja fica em plano 
secundário e o atendimento pessoal aos 
irmãos torna-se escasso. E bom lembrar 
que igreja sem povo é tudo menos igreja, 
ainda que suas catedrais reluzam como 
monumentos históricos e seus líderes 
apregoem contar com milhões de adeptos. 
Estes são apenas cristãos nominais, 
distantes da liderança e sem nenhum 
compromisso de fé. A Assembléia de 
Deus sempre se caracterizou com uma 
igreja onde os membros não são meros 
“assistentes” de culto, mas todos se 
sentem envolvidos na mesma atmosfera 
espiritual. Por que copiar a liturgia 
tradicional e tornar a igreja um auditório 
dissociado do que se faz no púlpito? E 
por isso que uma das diretrizes da Década 
da Colheita sugeridas às igrejas diz: 
“Reestruturar o culto público, priorizando 
o aspecto evangelístico, com ênfase para 
os testemunhos legítimos, manifestação 
dos dons e tempo suficiente para a 
mensagem.” Não era assim no princípio? 

O outro desafio intemo é o do 
profissionalismo eclesiástico que, hoje, 
infelizmente, já desponta com certa 
naturalidade em determinados arraiais. 
Nãose trata aqui denão admitir o direito 
que todos têm de obter o sustento 
financeiro do trabalho que realizam. A 
tese é bíblica e impõe responsabilidades 
sobre a igreja nesse sentido (Lc 10.7; Dt 
25.4). Mas é forçoso reconhecer que 
tem havido uma inversão de conceitos. 
O amplo “mercado” evangélico, com 
milhões de “clientes” em todo o Brasil, 
reage bem ao que lhe é oferecido e isso 
cria a ambição pelo lucro. A visão primeira 
é ganhar dinheiro e o que se realiza na 
obra de Deus perde a característica de 
ministério. Ministério evangélico não é 
profissão, mas idealismo sacrificial onde 
o que conta, antes, são as motivações do 


que estamos fazendo. O profissionalismo 
eclesiástico cria áreas de tensão, subverte 
prioridades e produz um crescimento 
anômalo, sem consistência. Só um coração 
abrasado de amor, que não visa interesses 
pessoais, poderá sofrer e até mesmo 
perder circunstancialmente diante dos 
homens, se preciso for, em favor do 
engrandecimento da causa. 

O desafio interno dos conflitos 
teológicos é, também, outra área que 
cria embaraços ao crescimento. O que 
acontece, atualmente, na hierarquia 
católica, entre outros males, passa por 
aí, pois enquanto as tendências teológicas 
se digladiam entre si, distantes da base 
escriturística, o povo vai abandonando 
as fileiras do catolicismo para converter- 
se aquelas que embasam sua fé nas 
doutrinas fundamentais das Escrituras, 
cuja pedra angular é o sacrifício vicário 
de Cristo, encontrando então respostas 
aos seus anscios pessoais. 

A uniformidade doutrinária precisa 
ser mantida, sem que isto signifique 
criar-se um círculo teológico fechado, 
pois uma das características do 
movimento evangélico é o acesso ao 
estudo da Bíblia Sagrada. Todos têm o 
direito, à semelhança dos crentes bereanos 
(At17.11), de confrontar à luz da Bíblia 
o que têm aprendido de seus pastores, 
para confirmar a base bíblica. Todavia, 
vale aqui recordar uma regra áurea em 
hermenêutica: se o nosso pensamento 
quanto a um ponto fundamental 
eseniturístico for discordante do que pensa 
a unanimidade evangélica, é bom acender 
a luz amarela de advertência, pois o 
Espírito Santo não seria capaz de 
confundir-se e trazer uma revelação 
destoante. (SEC) 

2. Desafios externos. Na área dos 
desafios extemnos, dois deles devem 
merecer uma atenção redobrada da parte 
da igreja. O primeiro é o da secularização. 
À medida em que o progresso coloca à 
disposição do homem os recursos 
infindáveis da modernização tecnológica 
e o faz presa do consumismo, ele vai 
perdendo areligião como referenciale a 
idéia da existência de Deus vai pouco a 
pouco ficando esquecida nos recônditos 
da mente materializada. Em alguns países 
da Europa, por exemplo, quando se fala 
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em cristianismo logo aparece alguém 
para, ironicamente, afirmar que foi algo 
“muito bom” que passou por lá há muitos 
séculos. Glen D. Cole identifica três 
características da nossa geração atual: 
sensual - fascinada pela carne; 
supernatural - fascinada pelo Diabo, e 
cética - sem qualquer conhecimento 
espiritual (2 Co 4.4). 

Portanto, assim como, nas décadas 
passadas, a Assembléia de Deus e as 
demais igrejas evangélicas se 
identificaram com as necessidades do 
povo brasileiro de então, é preciso hoje 
encontrar respostas que revertam o quadro 
atual. Teremos de ser racionais em nossa 
exposição evangeliística para alcançar 
mentes pensantes, mas também a nossa 
pregação deve estar acompanhada dos 
sinais sobrenaturais oriundos da operação 
do Espírito. Não podemos remover os 
marcos de nossa trajetória pentecostal. 
Isto significa pregar o evangelho completo 
de salvação, libertação, cura divina, 
batismo no Espírito Santo e esperança 
na volta de Cristo. Somente uma 
mensagem impactante poderá ter cfeito 
como estratégia correta para conduzir o 
homem ao conhecimento de Cristo. 

O segundo desafio externo com as 
mesmas proporções do anterior é a 
velocidade com que o mundo se 
transforma. Os problemas éticos de 30 
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anos atrás já não são os mesmos de 
agora e, enquanto sequer conseguimos 
resolvê-los em nosso contexto atual, já 
estamos sendo atropelados por outras 
questões advindas da evolução da própria 
modernidade. Uma igreja em crescimento 
não pode perder de vista estes pontos, 
mas encará-los com seriedade para que 
possa responder cocrentemente todas as 
indagações que dela dependerem. 

Caso contrário, correremos o risco 
de: ficarmos construindo castelos 
medievais em volta de nós mesmos, 
sem continuarmos na marcha que sempre 
caracterizou o movimento pentecostal. 
Só uma igreja cheia do Espírito e 
identificada com os problemas do contexto 
em que vive poderá reviver, na Década 
da Colheita, os tempos áureos de 
crescimento das primeiras décadas de 
sua atuação no Brasil. (SB) 


QUESTIONÁRIO 


1. O que significa a palavra desafio? 

2. Como os apóstolos enfrentaram o 
poder religioso de sua época? 

3. Descreva os principais desafios internos 
a serem vencidos. 

4. Quais são os dois principais desafios 
externos? 

5. Quais são as características de nossa 
geração atual? 


Lição 3 


MOBILIZANDO A IGREJA PARA O 
CRESCIMENTO 


TEXTO ÁUREO 


17 de janeiro de 1993 


“E crescia a palavra de Deus, e em Jerusalém se multiplicava muito o 
número dos discípulos, e grande parte dos sacerdotes obedecia à fé” (At 


6.7). 
VERDADE PRÁTICA 


O crescimento da Igreja só terá repercussões positivas na sociedade 
mediante a eficácia da fé dos que o estão empreendendo. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - At 4.32-34 
A unidade vivida 
Terça - AtS.11-14 

A igreja mobilizada 
Quarta - At 6.1-6 

A igreja organizada 


Quinta - At 8. 1-4 

A igreja em expansão 
Sexta - At 13.1-3 

A igreja entre os gentios 
Sábado - At 13.1-3 

A igreja que envia 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
At 5.11-14,42 


At 5.11 - E houve um grande temor em toda a igreja e em todos os que 


ouviram estas coisas. 


12 - E muitos sinais e prodígios eram feitos entre o povo pelas mãos dos 
apóstolos. E estavam todos unanimemente no alpendre de Salomão. 
13 - Quanto aos outros ninguém ousava ajuntar-se com eles; mas o povo 


tinha-os em grande estima. 


14 - E a multidão dos que criam no Senhor, tanto homens como mulheres, 


crescia cada vez mais. 


42 - E todos os dias, no templo e nas casas, não cessavam de ensinar, ede 


anunciar a Jesus Cristo. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

O crescimento da Igreja é conse- 
qüência direta da evangelização. Se esta 
for relegada a segundo plano, a tendência 
a princípio é a obra estagnar-se para 
depois decrescer. Grandes trabalhos do 
passado são hoje pequenas igrejas porque 
faltou a visão correta do crescimento. E 
indispensável entendermos o que significa 
mobilizar para o crescimento, para que 
possamos praticar um “evangelismo de 


resultados” que seja efetivo na vida das 
Assembléias de Deus no Brasil nesta 
Década da Colheita. (SE) 


I. A NATUREZA DO CRESCIMENTO 

1. O crescimento se dá verti- 
calmente. Antes de partir para qualquer 
ação evangelística, a Igreja deve crescer 
na comunhão para com Deus. É o que 
determinado autor identifica como 
crescimento vertical (1 Co 1.7). 
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Comunhão, em seu sentido restrito, 
significa identidade de objetivos, ter os 
mesmos interesses ou participar das 
mesmas idéias. Cada crente, em particular, 
ao tornar-se participante do corpo místico 
de Cristo - a Igreja - passa a estar ligado 
com o Senhor e vai, por conseguinte, 
identificar-se com os seus propósitos. 
Assim como no corpo humano os 
membros se harmonizam entre si e são 
comandados exclusivamente pela cabeça, 
através de elos comunicantes, de igual 
forma a Igreja deve voltar-se para o 
crescimento na comunhão com aquele 
de quem ele depende para apresentar-se 
ao mundo com uma mensagem coerente, 
bíblica e de salvação. (SS) 

2. O crescimento se dá hori- 
zontalmente. O mesmo autor acima 
citado identifica este crescimento como 
de natureza horizontal. Quando se fala 
neste tipo de crescimento, o propósito é 
realçar a importância da unidade da 
Igreja para a realização de um trabalho 
evangelístico produtivo. Uma igreja local 
terá pouco ou nenhum sucesso em seu 
trabalho de evangelização se estiver 
fragmentada porsentimentos, taiscomo 
preconceito, desinteresse pelo próximo, 
facciosismo, vaidade pessoal etc. 

Outro ponto extremamente preju- 
dicial é a departamentalização exagerada 
em que cada órgão da igreja se acha 
proprietário de uma “capitania heredi- 
tária”, sem ter que prestar contas a 
ninguém. A visão bíblica não é bem 
essa. Os departamentos locais devem 
estar integrados à igreja, assim como os 
órgãos do corpo, porque são interde- 
pendentes e trabalham em favor do mesmo 
objetivo - o crescimento da Igreja. 

Comunhão, na visão neotesta- 
mentária, é “alegrar-se com os que se 
alegram e chorar com os que choram” 
(Rm 12.15). Numa linguagem mais atual, 
significa ter “empatia”, que, segundo o 
Aurélio, é “sentir o que se sentiria caso 
estivesse na siluação e circunstâncias 
experimentadas por outra pessoa”. Para 
que a Igreja tenha êxito em sua mensagem 
salvífica, é preciso que, antes de tudo, 
ela se sinta responsável por secus membros, 
individualmente, seja no aspecto 
espiritual, fratemal, social e até mesmo 
físico. É a koinonia de Atos dos apóstolos. 
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3. O crescimento é de natureza 
quantitativa. Aquientra o aspectomais 
visível do crescimento, que é a 
constituição numérica da Igreja, pela 
real conversão dos que, a cada dia, a ela 
se agregam. A meta final de toda a 
atividade da Igreja é esta, e não pode ser 
redirecionada para outro objetivo. A 
busca de novos crentes em todos 
segmentos da sociedade deve constituir- 
se na prioridade absoluta dos salvos. 

Se ao final de cada ano o censo da 
igreja local não revela novos progressos, 
alguma coisa estáerrada. É óbvio quehá 
uma série de fatores externos que devem 
ser levados em conta, principalmente 
em se tratando de trabalho pioneiro, 
cujos resultados nem sempre podem ser 
mensurados pelos padrões normais de 
crescimento. Todavia, a lei bíblica da 
semeadura implica em colheita (Ec 11.1; 
SI 126.6; 2 Co 9.10; G1 6.7). Se não há 
colheita, não houve semeadura ou esta 
foi feita de modo errado. 


II. O CRESCIMENTO DEVE SER 
PROPORCIONAL. 

1. Proporcionalidade ao trabalho 
realizado. O resultado da semeadura 
scrá proporcional ao que foi semeado. 
“Porque semearam ventos, e segarão 
tormentas” (Os 8.7). Uma grande colheita 
dependerá, antes de tudo, da quantidade 
de sementes plantadas. Mas o bom 
lavrador deverá, também, conhecer todas 
as técnicas capazes de produzir o maior 
resultado possível da semeadura, que 
jamais poderá ser feita alcatoriamenmte. 
A semente, no nosso caso, é a Palavra de 
Deus, mas o modo de semeá-la, bem 
como o instrumento para fazê-lo podem 
ser diferentes, de acordo com as 
circunstâncias. 

2. Proporcionalidade ao tamanho 
da terra. Sc o lavrador possui uma 
grande área cultivável, onde pretende 
desenvolver determinada cultura, a 
semeadura terá de levar em conta o 
tamanho da área. O princípio da 
proporcionalidade está implícito na Bíblia, 
quando, por exemplo, Jesus identifica o 
crente como “sal da terra e luz do mundo”. 

A parábola do semeador (Mt 13.1- 
9) também traz o mesmo ensino. Quatro 
tipos de terra receberam a semente. Na 


Bíblia, o número 4 é símbolo de totalidade. 
Portanto, toda a área sob a influência da 
igreja local deve ser cultivada, indepen- 
dentemente de alguns segmentos serem 
ou não férteis. Não pode haver precon- 
ceitos na evangelização. O rico e o pobre, 
o intelectual e o analfabeto, o profissional 
liberal e o lavrador, todos, sem distinção, 
devem receber a Palavra de Deus. 

3. Proporcionalidade ao tamanho 
da fé. A Bíblia fala de “pouca fé” (Mt 
6.30), “tanta fé” (Mt8.10), “fé como um 
grão de mostarda” (Mt 17.20), “homem 
cheio de fé” (At 6.5) e sobre a “medida 
da fé” (Rm 12.6). Isto significa que o 
trabalho de cada um será, também, 
mediante o tamanho de sua fé, 

Só fará grandes coisas para Deus 
quem tiver fé abundante c assentada nas 
promessas do Altíssimo. O crescimento 
da Igreja só terá repercussões positivas 
de acordo com a eficácia da fé dos que 
o estão empreendendo. 


HI. A PROPORÇÃO DO CRES- 
CIMENTO NA IGREJA DE 
JERUSALEM 
O ritmo de crescimento na Igreja de 

Jerusalém pode ser acompanhado nos 

Atos dos apóstolos. De um grupo inicial 

de quase 120 pessoas (1.15), o número 

alcança no capítulo 4.4 quase 5 mil, isto 
em um período curto de tempo. Levando- 
se em consideração que o livro faz questão 
de ressaltar, do princípio ao fim, o volume 
de pessoas que se agregava à igreja, 
chega-se então à seguinte pergunta: 

Quantos membros tinha então a igreja 

de Jerusalém? Há informações históricas 

de que a população de Jerusalém naquela 
época era de 200 mil pessoas, das quais 

a metade constituía-se de cristãos. Como 

se explica este avanço? 

1. O crescimento se deu pela 
multiplicação (At 6.7). Na obra do 
crescimento não podem existir as 
operações de diminuir ou dividir. Só há 
lugar para a multiplicação. O versículo 
destaca que o “número dos discípulos se 
multiplicava muito”. Isto dá a idéia de 
que o crescimento se dava além das 
expectativas normais. 

2. O crescimento se deu pela 

implantação de novas igrejas (At 9.31). 

Mais uma vez o verbo “multiplicar” é 


usado com ênfase para ressaltar a 
descentralização do trabalho. Onde quer 
que os crentes chegassem uma nova 
igreja era implantada. 

3. O crescimento se deu pela 
evangelização através dos lares (At 
5.42). Aqui está o ponto de maior 
importância relacionado com a expansão 
da Igreja. Numa época em que os templos 
ainda não existiam (a não ser o do culto 
judaico), pois estes só vicram a aparecer 
na história eclesiástica por volta do 
segundo século, como os crentes de 
então se reuniam para receber edificação 
e evangelizar? As casas eram o local 
apropriado para isto. 


IV. A METODOLOGIA DO CRES- 

CIMENTO 

Há dois pensamentos extremos que 
devem ser evitados quando se fala na 
realização da obra de Deus. O primeiro 
coloca sobre o Espírito Santo toda a 
responsabilidade, excluindo qualquer 
participação humana, como se não nos 
coubesse nenhuma ação planificada. O 
segundo dá ênfase demasiada à 
organização, aos métodos humanos, como 
auto-suficientes na obra de evangelização. 
Do ponto de vista bíblico, o Espírito 
Santo deve ter a primazia na vida da 
Igreja, como se observa em todo o livro 
de Átos, com destaque especial para o 
concílio realizado em Jerusalém (cap. 
15), onde o texto esclarece que a decisão 
tomada “pareceu bem ao Espírito Santo”. 
Todavia, a mesma Bíblia não anula a 
organização, que é encontrada até mesmo 
nos atos criativos de Deus descritos no 
Gênesis. Afinal, Deus não criou o mundo 
de maneira desordenada, mas nos pri- 
meiros capítulos da Bíblia há uma descri- 
ção lógica c ordenada de como as coisas 
vicram à existência. Para exemplificar, 
bastam apenas mais alguns exemplos: 

- A descentralização administrativa 
do povo de Israel (Ex 18.15-27). 

- A numeração das tribos de Israel 
(Nm 1.1-4). 

- A designação dos 70 anciãos para 
ajudar Moisés (Nm 11.16-17). 

- A ordem na multiplicação dos pães 
(Mc 6.30-44). 

A igreja que deseja realizar a obra 
do crescimento de modo dinâmico e 
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efetivo terá de contar primordialmente 
com o Espírito Santo e a metodologia 
certa para canalizar sua ações 
evangelísticas. 

1. Mobilizando para o crescimento 
através de alvos predefinidos. O 
estabelecimento de alvos é peça básica 
na organização das atividades de qualquer 
empresa a cada ano. Eles ajudam a que 
todos os envolvidos no processo tenham 
idéia clara do que se deseja, ensejando a 
planificação de caminhos para alcançá- 
los. Não basta dizer: “Vamos ganhar 
muitas almas para Jesus nos próximos 
meses.” É preciso que os objetivos sejam 
claramente estabelecidos e também os 
métodos, a fim de que o trabalho seja 
produtivo e não se desperdicem tempo e 
recursos que poderiam ser melhor 
canalizados. 

2. Mobilizando para o crescimento 
através da integração dos novos crentes. 
A integração dos novos crentes é um dos 
pontos mais desprezados no trabalho 
cotidiano da. igreja, não obstante sua 
importância na fixação do novo convertido 
em sua nova realidade espiritual, Esse 
trabalho começa, em certo sentido, com 
os introdutores, cuja função é recepcionar 
principalmente os não salvos que visitam 
a igreja, procurando acomodá-los nos 
melhores lugares para ouvir a Palavra 
de Deus. Mas, às vezes, esses irmãos 
acabam sendo verdadeiros carrascos 
espirituais, pelo modo carrancudo com 
quem tratam os visitantes. 

3. Mobilizando para o crescimento 
através da integração da igreja. 
Integração da igreja quer dizer, em outras 
palavras, envolver todos os crentes nos 

t 
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mesmos objetivos. Aqui entra mais uma 
vez a departamentalização. E preciso 
que haja da parte da liderança da igreja 
uma ação planificada, se possível de 
caráter anual, de modo que cada 
departamento cumpra o seu papel dentro 
dos objetivos gerais. A ausência desta 
planificação tem gerado distorções 
agudas, como o excesso de festas, a 
superposição de programas depar- 
tamentais e o trabalho isolado de ór- 
gãos que competem entre si. Por que 
não planejar anualmente as atividades 
locais, tendo como meta maior o cresci- 
mento da Igreja? Estamos no princípio 
do ano e ainda não é tarde para fazê-lo. 
Quais são os alvos de sua igreja para 
1993? As estratégias já foram estabe- 
lecidas para alcançá-los? Quais serão as 
atividades previstas para cada depar- 
tamento? Se Deus não é um ser 
anárquico, por que, nós, seus filhos, 
seremos desorganizados? São perguntas 
que devemos responder, se queremos, 
de fato, mobilizar a igreja para o 
crescimento. 


QUESTIONÁRIO 


1. Quais são as três áreas em que se 
divide a natureza do crescimento da 
Igreja? 

2. O que significa crescimento de natureza 
quantitativa? 

3. Em que princípio bíblico se baseia o 
crescimento da Igreja? 

4. Segundo o comentário, quantos crentes 
havia na igreja em Jerusalém? 

5. Cite um exemplo de como se deu o 
crescimento da igreja em Jerusalém. 


Lição 4 


24 de janeiro de 1993 


A ESTRATÉGIA DA EVANGELIZAÇÃO 
PESSOAL 


TEXTO ÁUREO 
“E, correndo Filipe, ouviu que lia o profeta Isaías e disse: Entendes tu 
o que- lês?” (At 8.30). 


VERDADE PRÁTICA 

A evangelização pessoaléo método que serve como pilar para as demais 
estratégias evangelísticas e produz maiores resultados porque enseja a 
participação efetiva de cada crente na obra de ganhar almas. 


LEITURA DIÁRIA 

Quinta - Jo 4.31-35 

A urgência da evangelização 
pessoal 

Sexta - At 1.8 

O campo da evangelização 
pessoal 

Sábado - Lc 19.1-10 

O propósito da evangelização 
pessoal 


Segunda - Jo 4.4-14 

A necessidade da evangelização 
pessoal 

Terça - Mi 4.17-19 

O instrumento da evangelização 
pessoal 

Quarta - Le 10.29-37 

O alvo da evangelização pessoal 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
At 8.26-30,38 


At 8.26 - E o anjo do Senhor falou a Filipe, dizendo: Levanta-te e vai para 
a banda do sul, ao caminho que desce de Jerusalém para Gaza, que está deserta. 

27-E levantou-se, e foi; e eis que um homem etíope, eunuco, mordomo-mor 
de Candace, rainha dos etíopes, o qual era superintendente de todos os seus 
tesouros e tinha ido a Jerusalém para adoração, 

28 - Regressava e, assentado no seu carro, lia o profeta Isaías. 

29 - E disse o Espírito a Filipe: Chega-te, e ajunta-te a esse carro. 

30 - E, correndo Filipe, ouviu que lia o profeta Isaías e disse: as tu 
o que lês? 


38 - E mandou parar o E , € des er tdo à água, tanto 
o eunuco, e o bation? 


e como 
ng 1) 


por 

A pucia | pessoal a é, 
por excelência, o método mais eficaz na 
obra de ganhar almas. Nenhuma 
estratégia, por mais perfeita que seja, 
pode substituir com a mesma eficiência 
o contato pessoal na pregação do 


AA o. Jesus e os ay M 
às multidões, mas nunca desprezaram a 
evangelização pessoal por entenderem 
que a salvação é uma questão individual ~ 
(Rm 14.12), que deve ser tratada com as 
pessoas uma a uma, como fez o Mestre 
ao escolher os seus discípulos. (SB) 
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pastor com a que se encontrava desgarrada 
doredil. Se cada crente entendesse o seu 

papel e ganhasse, pelo menos, uma pessoa $ 
a cada ano, o alvo de 50 milhões de 
almas até o ano 2000, lançado pela 
Década da Colheita, poderia ser alcançado 
em pouco mais de dois anos. 


I. COMO SE PROCESSA A EVAN- 
GELIZAÇÃO PESSOAL 

1. O uso correto dos pontos de 
aproximação. A evangelização pessoal 
tem como fundamento o contato entre o 
evangelista e a pessoa a ser evangelizada. 

_ Se não houver contato, não há evange- 
lização. É óbvio que o contato se dá em 


duas direções: ciro com Deus, depois 
» As Com o próximo. X e de aproximação, 
mais eonesida como ponto de Em 
' 


aj 


vai determinar em grande parte o ĉxit 
da iniciativa. Ela será a chave para tornar, 
o interlocutor mais acessível ao diálog 
que poderá levá-lo a reco: SEL 
pecados e à conversão.O 
Não basta simplesmenteiniciaruma 
conversa mostrando já as consequências 
de quem se rebela contra Deus. Talvez 
esta seja a forma mais rápida de fechar 
s portas à pregação. Em nenhuma parte 


da Bíblia a ndo QUE ola 


a de arrependimento fata 


azer uso da habilidade de intuir em 
cada situação a maneira pela qual o 
y Vevangelista pode identificar-se com a 
4 pessoa que está sendo evangelizada. Veja 
o exemplo de Filipe. Ele descobriu que 
Yy o eunuco lia o profeta Isaías e fez uso 
deste ponto de aproximação para entabular 
a conversa, enquanto corria ão lado do 
carro (At 8.30). Paulo, no arcópago, 
utilizou-se da figura do altar ao deus 
desconhecido para apresentar aos 
atenienses o verdadeiro Deus (At 17.22- 
24). Ponto de contato é a chave “para se 
dizer o que é certo de maneira que não 
ofenda às pessoas”. 
2. Compreendendo a necessidade 
humana. Compreender asnecessidades 
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—, 
` 
g 
` PA por outro lado, a estratégia mai 
imples e de menor custo, pois é fruto do 
amor apaixonado de cada crente pelas 
E almas perdidas, que o faz buscá-las 
pessoalmente e sem esmorecimento, ond 
quer que se encontrem, como fez 
y 


l PR ta Zaqueu,o publicano, tocounoseù ponto 
escobrir o ponto fe contatb significa nevralgico para levá-lo ao conhecimento 


& 


humanas é, também, uma forma que ( 
leva ao ponto de aproximação. O 

evangelista pessoal tem que olhar a í 
comunidade que o cerca sob essa 


perspectiva, entendendo que ele está ( 
tratando com pessoas de temperamentos 
distintos e que vivem circunstâncias ( 
diferentes. Tratar a todas sob o mesmo 
ângulo é desconhecer que cada 
necessidade específica c de ( 


tratamento específico. Medico <<? 
= Oque fez Paulono cárcere em Filipos? ( 
Sob a nossa ótica, a fuga imediata talvez 
fosse o caminho mais lógico para ganhar ( 
a liberdade, apóp'o terremoto. No entanto, 
omínio da situação e  ( 
rmanência na cadeia 
mpo por compreender 
que aquel unstância era o meio 
pelo quelgdodo a legitimar as verdades 
do Evangelho através do próprio 
comportamento, levando uma família à 
conversão (At 16.25-39). 

3. Aprendendo com os exemplos 
de Cristo. Cristo, nosso maior exemplo, 
foi quem melhor soube utilizar-se dos 
pontos de aproximação e compreender 
as necessidades humanas. Enquanto a 4 
mulher samaritana estava preocupada N 
em tirar água do poço de Jacó, pus Ñ 


por mais 


=, 


aproveitou o fato para falar-lhe da água 
da vida, sem entrar no mérito da histórica 
inimizade entre judeus e samaritanos. « 
Em relação à mulher adúltera, teve a 
visão correta da sua necessidade e da ( 
hipocrisia dos que a cercavam, Quanto à 


( 
E X goes ( 
da salvação. No que tange à multidão q 
faminta, no deserto, movido de íntima / ( 
compaixão ordenou aos discípulos: “Dai- / 
lhe vós de comer”, e não a despediu ( 


enquanto não foi alimentada. (SE) 


HW. COMO REALIZAR A EVAN- 
GELIZAÇÃO PESSOAL 

1. Ganhando almas pela amizade. 
A. evangelização pessoal-tem como 
pressuposto a amizade, principalmente 
quando sc trata de um projeto a médio 
prazo em relação a determinada pessoa. 
Uma proposta de relacionamento 


amistoso e sinċero é a primeira atitude 
que o evangelista pessoal precisa 
demonstrar na sua busca incgssantg pelas 


[Rm om e 


À 


1 


e levados a ter a mesma atitude de fazer 
novos discípulos (2 Tm 2.2). 


s 


almas perdidas. É preciso que haja da 
parte do pecador absoluta confiança nas 
intenções de quem o está evangelizando. 

2. Ganhando almas pelo exemplo. 
O exemplo é outro fator e alrição que 
deve ir na frente para conquistar, sem 
palavra, a expectativa do incrédulo. Há 
uma diferença entre o salvo e o não 
salvo e esta precisa ficar bem caracterizada 
não apenas pelo discurso, mas principal- 
mente pelas ações. “Eis que tenho obser- 
vado que este homem que passa sempre 
por nós é um santo homem de Deus” (2 


Rs 4.9), já dizia a mulher a respeito de 


Eliseu. De que adianta um turbilhão de 
palavras bem concatenadas se o teste- 
munho não corresponde ao que se prega? 

3. Ganhando almas pela Palavra. 
A Palavra é a ferramenta do cvangelista 
pessoal. Ele deve manejar bem a palavra 
da verdade (2 Tm 2.15) para mostrar ao 
pecador os pontos salientes do caminho 
da salvação, aplicando a cada circuns- 
tância a mensagem correspondente. 
importante ter bem claros na mente os 
versículos e suas respectivas referências 
que falem sobre cada situação que a 
pessoa pode estar experimentando ou 
experimentar, como, por exemplo, peca- 
do, arrependimento, confissão, perdão, 
o amor de Deus, salvação, segurança, 
proteção, paz, vitória, vida eterna e outros 
tópicos de igual importância. 

4. Ganhando almas pelo disci- 
pulado. Aqui significa que o evangelista 
pessoal não vai pregar para alguém e 
abandoná-lo à beira do caminho. O 
discipulado implica em adotar essa pessoa 
e levá-la pacientemente a cumprir todos 
os passos da salvação até que Cristo seja 


N gerado nela. Este procedimento produzirá 


crentes maduros que, por sua vez, serão 


Foi assim com Filipe, que após o 


para Natanael e o levou a Cristo (Jo 


para Na do Mestre, trouxe as boas novas 


45-47). O mesmo ocorreu com a mulher 


RE da a, que anunciou ter encontrado 


o Messias aos conterrâneos de Samaria: 
“Vinde e vede um homem que me disse 
tudo quanto tenho feito, porventura não 
é este o Cristo?” (Jo 4.39). O endemo- 
ninhado gadareno foi outro que não 
titubeou. Depois de liberto, “foi apre- 


goando por toda a cidade quão grandes 
coisas Jesus lhe tinha feito” (Lc 8.39). 
Gerar um novo crente significa acom- 
panhá-lo passo a passo, tal como a uma 
criança, até que possa andar com os scus 
próprios pés. 


II. QUALIDADES DE QUEM FAZ A XK 


EVANGELIZAÇÃO PESSOAL 

1. Demonstrar convicção. Entre as 
muitas qualidades exigidas do evangelista 
pessoal, além da conversão e da certeza 
de salvação, está a convicção absoluta 
naquilo que crê. Jó escreveu: “Eu sei 
que o meu Redentor vive” (Jó 19.25).0 
apóstolo Paulo não teve dúvida: “Eu sei 
em quem tenho crido” (2 Tm 1.12). A 
tibieza na exposição das verdades da 
salvação passa a idéia de que o pregador 
não está muito convicto daquilo que 
prega e não permite ao Espírito Santo 
usar a palavra para atingir o coração do 
ouvinte, isto porque “se a trombeta der 
sonido incerto, quem se preparará para 
a batalha?” (1 Co 14.8). Ou seja, se o 
soldado der o toque de recolher para a 
seguir dar o toque da alvorada no momento 
exato de iniciar a guerra, como os recrutas 
vão agir?. 

2. Ter o senso da oportunidade. 
Ter o senso da oportunidade é não deixar 
passar a hora e aproveitar as circuristâncias 
favoráveis. O evangelista pessoal está 
sempre atento aos fatos e a tudo que o 
cerca, pois uma situação inesperada pode 
ser o ponto de partida para ganhar uma 
alma. 

Filipe ia a caminho de Gaza, deixando 
para trás um poderoso avivamento em 
Samaria (At 8.1-8) e aparentemente 
desperdiçando tempo, pois diz a Bíblia 
que a região estava deserta. Mas eis que 
de repente surge alguém numa carruagem 
lendo o profeta Isaías. Era a oportunidade 
que não podia ser desperdiçada e Filipe 
não perdeu tempo. O resultado todos 
conhecem. 

Aqui fica também uma lição: aqueles 
que se consideram pregadores de grandes 
multidões devem ter o senso do valor de 
uma alma, como Filipe. Ele trocou as 
conveniências de uma cidade grande 
por uma região deserta tendo em vista 
uma só alma. 

X 3. Conhecer as diferentes reações 
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do pecador. O pecador manifesta 
diferentes reações à palavra pregada. 
Cabe ao evangelista pessoal conhecê- 
las e saber como lidar com elas. Há os 
que se mostram indiferentes, enquanto 
outros estão interessados. Há os que 
desejam a salvação mas se acham 
impedidos, enquanto outros não crêem 
que podem ser salvos. Há os que se 
consideram fracassados e não sabem 
como ser restaurados. Enfim, há diferentes 
situações, mas para cada uma há respostas 
convincentes nas Escrituras. É preciso 
que o evangelista pessoal as conheça e 
permita que o Espírito Santo as use no 
momento adequado. 


IV. ONDE REALIZAR A EVAN- 

GELIZAÇÃO PESSOAL 

1. Em transportes coletivos. Não 
há limites para a evangelização pessoal 
e nem altos custos. Ela pode ser reali- 
zada exatamente onde o aluno se en- 
contra. Moody, por exemplo, propôs 
pregar às pessoas que viajavam nos 
bondes. Os transportes coletivos, como 
ônibus, trens, barcas e metrô são uma 
boa opção para quem deseja evange- 
lizar. E bom ter sempre à mão uma 
boa quantidade de folhetos, conhe- 
cendo antes a sua mensagem, para 
distribuir de maneira cortês a cada 
passageiro. 

2. Nos grandes centros urbanos. 
Este é o local onde se encontra todo tipo 
de gente, desde os ricos empresários aos 
que vivem na solidão cósmica, desde as 
prostitutas aos que estão na marginalidade. 
Lembre-se de que Cristo “veio buscar e 
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salvar o que se havia perdido”, isto é, os 
doentes espirituais. Esta é visão do 
ganhador de almas. 

3. Em locais de aglomeração 
pública. Aqui está se tratando de eventos 
de natureza pública, que podem ser usados 
para o evangelismo dirigido, principal- 
mente através de literatura própria. E o 
caso da passagem de fim de ano, do 
carnaval e de outras datas. Como se vê, 
as oportunidades são ilimitáveis. Basta 
que o evangelista pessoal esteja disposto 
a cumprir com a ordenança de Cristo, 
regando tudo isso com oração e intercessão 
perseverante. 

Que tal, agora, neste início de ano, o 
aluno assumiro compromisso de ganhar 
uma alma e discipulá-la até o batismo? 
Sua igreja terá um salto de qualidade e 
quantidade, a Década da Colheita estará 
mais próxima de alcançar o seu objetivo 
e cumpriremos o nosso papel até que a 
plenitude dos gentios se completem. 
(SD) 


QUESTIONÁRIO 


1. Por que a evangelização pessoal é o 
método mais eficaz na obra de ganhar 
almas? 

2. O que vem a ser exatamente ponto de 
aproximação? 

3. Cite, pelo menos, um exemplo bíblico 
em que foi usado algum ponto de 
aproximação. 

4. Como Jesus agiu em relação à mulher 
samaritana? 

5. Mencione algumas qualidades exigidas 
do ganhador de almas. 


CANÇANDO A 
ars AeA 


Coca Lrpeadas do i 


TEXTO ÁURÉŐ 


VERDADE PRÁTICA 


Segunda - Mt 18.3-5 

A criança no reino de Deus 
Terça - Ex 2.1-10; Jr 1.1-5 
A criança no plano de Deus 
Quarta - Mt 21.16 

A criança e o perfeito louvor 


Fato, 


à diria É 
“Mas Jesus, chamando-os para si, disse: Deixai vir a mim os meninos, 
e não os impeçais, porque dos tais é o reino de Deus” (Lc 18.16). 


Ganhar as crianças para Cristo é prepará-las não só para a eternidade, 
mas também para que dediquem sua vida terrena inteira à obra do Senhor. 


LEITURA DIÁRIA 


31 de janeiro de 1993 


CRIANÇAS PARA 
— dupgrdo -- 


maaa 


Quinta - Ef 6.1-4 

A criança e a relação com os pais 
Sexta - Lc 2.40,52 

Ensinando a criança a crescer 
Sábado - Pv 22.6 

Preparando a criança para o futuro 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Lc 18.15-17, Pv 22.6 


Lc 18.15 - E traziam-lhe também meninos, para que ele lhes tocasse; e os 


discípulos, vendo isto, repreendiam-nos. 


16 - Mas Jesus, chamando-os para si, disse: Deixai vir a mim os meninos, e não os 
impeçais, porque dos tais é o reino de Deus. 
17 - Em verdade vos digo que, qualquer que não receber o reino de Deus como 


menino, não entrará nele. 


Pv 22.6 - Instrui ao menino no caminho em q 


envelhecer não se desviará dele. 


INTRODUÇÃO 

Segundo estatísticas recentės, há na 
América Latina cerca de 225 milhões de 
crianças, representando mais da metade da 
população total. A maior parte desse 
contingente está no Brasil e inclui, ao que 
se sabe, 36 milhões de crianças carentes 
que perambulam pelas ruas e não dispõem 
sequer de recursos mínimos para a sobre- 
vivência. Evangelizar este vasto segmento 
é um desafio permanente para a Igre- 
ja.Todavia, nem sempre as crianças são 
olhadas como alvo de um ministério espe- 
cífico e ficam abandonadas às pressões do 
meio social, sem dispor de “anticorpos 
espirituais” para resistir as ciladas da vida 
mundana. Resgatar essa dívida com as 


deve andar, € até quando 


Z Ze rasa sr Za 
COMENTÁRIO 


Ge CAMA A ) 
Aee Are Mm 
crianças é Po os objetivos da Década da 
Colheita, no sentido de despertar 
vivamente a Igreja para a importância 
desse ministério. Na verdade, 1993 é o ano 
dedicado especialmente à criança dentro 
do projeto para a América Latina. (SB) 


I. CRISTO PRIORIZOU AS CRIAN- 

ÇAS 

1. A visão distorcida dos discípulos. 
Os discípulos tiveram um comportamento 
muito parecido com o de certos crentes, 
hoje, que colocam as crianças em segundo 
plano em relação ao reino de Deus. Isto 
pode ser visto nas programações rea- 


lizadas por muitas igrejas, que só pri- 
vilegiam adultos em detrimento da 
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Ott 
Wade 


criança. Em muitos casos, esta é olhada 
como estorvo, como se estivesse criando 
algum embaraço à “boa comodidade” das 
pessoas adultas. 
É indispensável à igreja realizar 
rogramações para o segmento infantileo > 
horário do culto de domingo à noite, entre 
outros, pode muito bem ser aproveitadoy 
paralelamente para esta finalidade, desde 
| que não seja simplesmente uma saída para 
* desvencilhar os adultos das crianças por 
algumas poucas horas. E que em algumas Ñ 
igrejas a intenção é só essa. Os pais ficam 
à vontade e as crianças acaba 
abandonadas na mão de pessoas 
despreparadas, até mesmo adolescentes, | 
sem qualquer aproveitamento, Daí para a 
anarquia é um passo. | 
Esse tipo de atividade no domingo 


os seguintes critérios: Preparar equipes, 
pelo menos quatro, que se revezem na 
, liderança do programa, de modo que 
/ enquanto uma equipe fica com as crianças 
as outras não estejam privadas de 
participar dos cultos gerais. Devem 
constituir-se de pessoas espirituais, 
vocacionadas e que se especializem nesse 
tipo de trabalho; realizar o culto infantil 
em salão à parte, evitando que um interfira 
no outro, o que é extremamente 
prejudicial; dispor de toda infra-estrutura 
possível, como quadro-de-giz, flane- 
lógrafo, projetor de slides, retroprojetor e 
outros materiais de apoio, e programar 
cada culto com atividades bem ao nível das 
faixas etárias-a serem alcançadas, com 
ênfase à doutrina pentecostal. 
2. À visão correta de Jesus. O Mestre 
não viu a criança como um obstáculo, mas 
p considerou-a parte integrante do reino de 
„Deus (Le 18. 15. À grande comissão dada 
por Cristo à sua igreja (Mc 16.15) tem 
caráter universal, o que quer dizer que todo 
homem, mulher e criança tem que ser 
alcançado com a pregação do Evangelho. 
Discute-se muito a questão da consciência, 
isto é, a partir de quando a criança começa 
a diferençar entre o bem e o mal e a fazer 
escolhas que determinarão o seu futuro. Os 
especialistas costumam situar esse tempo 
na faixa dos sete anos. No entanto, a igreja 
que esperar à criança chegar a essa idade 
para formar nela o caráter de Cristo já 
perdeu tempo em demasia, bem como o 
melhor período da infância para esse 
trabalho. Os primeiros sete anos são 
o futuro da criança. 


decisivos e 
uliak- 
NAA 1/9 S a adji! 


y 
pig 


N seu. aprendizado cristão nos primei 


N | 


pode ser adotado, observando-se todavia ® inclusiva: “todo o mundo”. Isto significa 


| seu aprendizado, 


| igreja está fazendo no preparo de materi 


pew 

E A Bíblia corrobora a visão de jy 
AF Ensinar com diligência a Palavra 
de Deus aos filhos em qualquer tempo et 
lugar foi um mandamento imprescindível 
ovo de Israel (Dt 4.9,10). A profeciade A ds 
el, sobre o derramamento do Espírito "| ( 
iciado no dia de Pentecoste, não excluiu 
(At 2.17). Timóteo, por sua “» ( 
vez, teve o testemunho de Paulo acerca de 
s 


K 
A 


(2 Tm 3.15). O texto di 
„vincula o futuro da 
Tiança à semente cristã plantada em seu 


oração nessa época, E o 1 

et: Qtd HP RR | 
II. POR QUE ALCANÇAR CRIAN- Se a 

ÇAS A 


1. Elas estão incluídas no plano de €% 
edenção. A obra vicária de Cristo foi 


ue é nossa responsabilidade ensinar à . 
criança os passos para a salvação. Alguém 
pode alegar que em seu período de 
inocência ela está debaixo da graça ( 
redentora, mas isso não exclui o papel da 
igreja, pois a partir do momento em que aj +; ( 
criança é ensinada desde os primeiros ea | / 
de vida nas “sagradas letras”, ela terá ' 
raízes suficientemente fortes para optar 
pelo caminho que conduz à vida, ao ( 
adentrar o cham eríodo em que passa 
a fazer uso da Consciência para as escolhas ( 
decisivas. (SE 

2. Elas se cons m terra fértil. q 
A criança, em certo sentido, é como o barro 
que se amolda até tomar a forma desejada 
pelo oleiro. Por ser um solo ainda virgem, 
as primeiras sementes terão maiores possi- ( 
bilidades de frutificar do que as que vierem 
depois. Ela é bem mais receptiva do que o 
adulto, cujas atitudes vão refletir idéias já 


( 


formadas. Com a criança é diferente. Sua ( 
visão ainda não turvada pelo mundo 
permite que cla, se assim for motivada, ( 


expresse com: sinceridade sua fé em x 
Cristo e seja cheia do Espírito Santo. Xi A 


m Mas onde funciona, por exemplo, a ; 


classe de berço em nossas escolas è 
dominicais? estão os professores 
preparados para lidar com esta fase 
decisiva, denominada de primeira in- 
fância, para o futuro da criança? Será que X 
os nossos templos são construídos visando 
que a criança tenha espaço próprio para o N 
segundo cada faixa. k 
etária? Qual o volume de investimento a N 


humano especializado e na aquisição de 


DES 


y 
literatura e E de apoio específicos? 
É bom lembrar, a título “de Tellcxão, 
que a maior parte dos investimentos na 
árca secular é voltada para a criança pelo 
potencial que ela representa. Enquanto a 
igreja lhe reserva pouca atenção c tempo, 
ela passa a maior parte de suas horas 
xposta a todo tipo de pressão (veja os 
meios de comunicação, por exemplo), 
porque quem agora terá um 
adulto ao seu dispor amanhã. 
— 3. Elas devem ser preparadas para o 
futuro. A igreja atual tem o dever de 


wW preparar a próxima geração de crentes, 
representada pelas crianças de hoje, a fim 

q *& de que tenha garra, determinação e esteja 
t ds equipada para avançar na Tuta entre o reino 
o s de Deus e o reino das trevas até que Cristo 
/ venha, A igreja de amanhãterá a forma que 


( lhe fòr dada hoje através do preparo 
espiritual, bíblico e social que legar aos 
seus filhos. Por outro lado, as crianças não 
são apenas a igreja do futuro. Elas são 
também a igreja de hoje e devem ser 
estimuladas a expressar os sentimentos de 
amor e compaixão e a desenvolver os 
talentos e habilidades no trabalho cristão. 


HI. COMO ALCANÇAR AS CRI- 

ANÇAS 

1. Através da Escola Dominical. A 
Escola Dominical ainda é a reunião da 
igreja que melhor proporciona ambiente 
para que as crianças sejam alcançadas. As 
classes divididas por faixas etárias e fun- 
*«; cionando em salas separadas, com profes- 
«, sores treinados, permite que a criança se 


3 Sã Sea tornarem-se “pequenos evange- 
3 “Nilas” na gri Olheita de almas, trazen- 

5 do os seus colegas não crentes para serem 
( EN ssie É O 


aos pais. 


x 


| 


/ 


minho mais fácil para se cheg 

2. Através da Escola 
Férias. Este é um bom meio para alcançar 
principalmente os que são de fora. 


y Normalmente tem a duração de uma 
( semana e pode ser realizada tanto nas 
1» férias de meio de ano como nas férias de 
Pu encerramento do ano letivo, quando as 


crianças têm o dia todo disponível para 
| participar. A Escola Bíblica de Férias visa 
sobretudo levá-las à salvação e a uma 


Yormar nelas o caráter cristão. 


( s O programa é variado, com cânticos 
Ú infantis, histórias bíblicas e outras com um 


o ooul 


enuína experiência pentecostal, além dj. 


| 


| 


—supervisão direta de seus líderes? 


| 
| 


'um meio para alcançá-los 


fundo moral positivo, todas contadas com 
metodologia própria, e atividades manuais 
que levem os alunos não só a desenvolver 
seus talentos, mas a conceberem da 
maneira mais fácil ao scu entendimento o 

que é viver a vida cristã. ARS 
<- 3. Através de eventos especiais, A 
“igreja pode, por exemplo, programar ativi- 

dades onde as crianças tenham espaço par: 
desenvolver suas habilidades. Elas gostam 
de cantar, tocar instrumentos e declamar 
pocsias, entre outras expressões muito | 
próprias do mundo infantil. Por que não 
deixá-las eventualmente ter a sua própria 

reunião, dirigidas por clas mesmas, com a 
evangélica. Por não terem com quem DY 
deixá-los, a creche é um local onde os pais 
que trabalham fora deixam os seus filhos $5 

durante o dia. À vida moderna, com suas 
distorções, criou mais esta necessidade 
que torna os filhos ainda mais distantes da 
família e, o que é pior, às vezes na mão de 
'pessoas de pouca moral ou sem nenhum 
| formação cristã. A igreja pode transformar 
esta situação (algumas já o estão fazendo) 
numa estratégia de evangelização. Como 
Construindo creches e liberando uma parte 
das vagas para as crianças não crentes. 
Sem dúvida, os seus pais terão maior 


4. Através de creches de orientação 


77º 


S 


4 


Hi 


! 


'scgurança em deixá-las nesse tipo de 
ambiente e o bem que se fizer a elas será 
com a 
mensagem de salvação. Tiago disse: 
“Aquele pois que sabe fazer o bem e não o 
faz comete pecado” (Tg 4.177——— To x 
” À medida que o tempo passa, E 
crianças e os jovens sofrerão ataques do 
inimigo como nunca antes. É a estratégia 
de Satanás. Mas sc os prepararmos para n 
que suas vidas sejam instrumentos nas x 
mãos de Deus, cle vai usá-los podero- $ 
samente como jamais se viu em todos os 3.5 e 
tempos e em maior proporção do que OMS 
ataque do maligno. — tm 
QUESTIONÁRIO y yw 
Na 
1. Quantas crianças há na América Latina, i 2 
segundo estatísticas recentes? a 
2. Qual foi o comportamento THA 
discípulos em relação às crianças? *4 , 
3. Qual a faixa de idade decisiva para o 
futuro da criança? yr 
4. Mencione, pelo menos, um motivo para K 
que as crianças sejam alcançadas PIA 
Evangelho. En 
5. Pôr que a igreja de amanhã terá a fo SA 
que lhe for dada as ss a 
do carmalero Meadd 
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ANDO OS LARES PARA A 
GELIZAÇÃO 


tipo, on of io 3 


“E todos os dias, no e e has aaa bre essavam dm de VE A de ,e de 


anunciar a Jesus Cristo” (AL 5. A 


VERDADE PRÁTICA 
Transformar os lares em por 


reconhecer que a missão da Igreja começa no núcleo básico da sociedade: 


a família. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - At 5.42 
evangelismo de casa em casa 
erça - At 12.12 


Quinta - Rm 16.3-5 
A igreja na casa de Priscila e Áquila 
Sexta - Fm 2 


A igreja na casa de Filemom 


Sábado - At 28.30-31 
A igreja na prisão domiciliar de Paulo 


Á P // TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
à W At 16.13-16,40 
hd A 


(y. t 16.13 - E no dia de sábado saíimos fora das portas para a beira do rio, 
Ar onde julgávamoster lugar para oração; e, assentando-nos, falamos às mulheres 


que ali se ajuntaram. 


14- E uma certa mulher, chamada Lídia, vendedora de púrpura, da cidade 
de Tiatira, e que servia a Deus, nos ouvia, e o Senhor lhe abriu o coração para 


que estivesse atenta ao que Paulo dizia. 


15 - E, depois que foi batizada ela e a sua casa, nos rogou, dizendo: Se haveis 
julgado que eu seja fiel ao Senhor, entrai em minha casa, e ficai ali. E nos 


constrangeu a isso. 


40 - E, saindo da prisão, entraram em casa de Lídia e, vendo os irmãos, os 


confortaram, e depois partiram. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

O livro de Atos dos apóstolos, como 
o aluno pôde acompanhar nas leituras 
bíblicas diárias, realça o lar como um 
ponto para a disseminação do Evangelho. 
Do ponto de vista bíblico, não se trata de 
nenhuma inovação. Isto nada mais é do 
que os conhecidos “pontos de pregação”, 
muito comuns nas Assembléias de Deus 
do Brasil alguns anos atrás. 

Cerca de 90 por cento de nossas 
igrejas, segundo levantamento histó- 
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rico, li origem alguma re- 
sidência. Para tirar sua dúvida; cure 


tomo nasceu a Assembléia de 
Deus em sua cidade. Provavelmente foi 
em uma casa. Se tiver sido de outra 
forma, ela vai incluir-se nas poucas 
exceções. 
O que se busca, atualmente, é restaurar 
esta ênfase bíblica e sistematizar o projeto 
de evangelização através dos lares como 


uma das bases de sustentação do 


crescimento da Igreja. 


( 


aqa Ka e Puma comece falido 


O Causço de eor- 
| BASES BÍBLICAS PARA A 

EVANGELIZAÇ TRAVES 

DOS LARES ja VASO e, 

1. O lar, a extensão da Igreja. E 
importante lembrar que a instituição da 
família antecede a existência terrena da 
Igreja, da qual é o núcleo básico. Não há 

“como dissociar uma da outra, o que 
significa dizer que ambas, Igreja e família, 
refletir-se-ão mutuamente com efeitos 
recíprocos. Em outras palavras, o que se 
fizer em família terá repercussões sobre 
a Igreja e vice-versa. A família era assunto 
tão sério para o povo de Isracl que Deus 
legou acima de tudo aos pais, e não só 
aos sacerdotes, a responsabilidade de 
formar os filhos segundo os preceitos 
divinos, conforme Dt 6.6-9. Uma análise 
mais detida do texto revela, pela repetição 
de conceitos, que ensinar a Palavra de 
Deus em casa cra prioridade absoluta, 
Não havia outra opção. 

A vida modema, no entanto, tem 
invertido erradamente as responsa- 
bilidades. Enquanto a família, no lar, 
sobrecarrega-se de outras atividades, a 
tarefa de orientar os filhos acaba ficando 
exclusivamente para as poucas reuniões 
semanais que frequentam no templo, 
entre clas a Escola Dominical, por falta 
de tempo dos pais. E o pouco de tempo 
que resta, às vezes, é ocupado de maneira 
dispersiva. É mínimo onúmero de horas 
que a criançaouo adulto passanaigreja, 
se projetado em relação ao tempo que 
gasta em outras ocupações. Portanto, 
participar dos programas da igreja é 
indispensável, mas viver toda a dimensão 


da vida cristã é um processo que começa 
no lar. A solidez da igreja passa pela 
S 


(solidez da família. 
Ô comportamento público do crente 


não é a única medida ou a mais eficaz 
para aferir a sua vida espiritual, ainda 
que seja um reflexo do que ele É 
interiormente. A sua verdadeira face, 
como cristão, só será conhecida, sem a 
máscara da hipocrisia, nos limites do 
seu lar, onde ele se expõe inteiramente 
no modo de relacionar-se com o cônjuge, 
os filhos, a vizinhança e na maneira de 
viver a Palavra de Deus. Quanto a isto, 
o ensino de Jesus cm Mateus 18.20 tem 
implicações muito mais fortes do que 
tratar-se de uma simples reunião. Ele 


quer dizer, na verdade, que duas, três ou 
mais pessoas reunidas no nome de Cristo, 
onde quer que seja, representam em 
essência a Igreja e devem comportar-se 
como tal. A família é, mais do que tudo, 
a extensão da igreja no lar. 

2. O lar, base para a evangelização. 
A expansão da igreja primitiva se deveu, 
em grande parte, ao uso dos lares para a 
evangelização. A inexistência de templos 
(a não ser o do culto judaico), que só 
apareceram na história da Igreja por 
volta do segundo século, tornava as 
casas os pontos de reunião onde os crentes 
recebiam edificação espiritual e pregavam 
a Palavra de Deus. (SB) 

Quando Pedro saiu da prisão, liberto 
pelo anjo, sua primeira iniciativa foi 
dirigir-se à casa de Maria (At 12.12), 
não por uma deferência especial a ela, 
ou, quem sabe, por ter sido a primeira 
lembrança que lhe tenha ocorrido. O 
texto traz implicita a idéia de que o 
apóstolo tinha conhecimento antecipado 
da existência de um “ponto de pregação” 
naquele lar, “onde muitos irmãos estavam 
reunidos e oravam”. 

Outro exemplo, entre os já citados 
na leitura bíblica diária, é quando Paulo 
encerra sua carta com recomendações 
especiais aos crentes de Roma. Em 
determinado ponto, cle afirma: “Saudai 
a igreja que está em sua casa” (RmX 
16.5), referindo-se, é claro, a Priscila e 


Áquila (v. 3). Esta menção não foi feita 


T0 acaso, pois deixa transparecer que a 
residência do casal era uma espécie de 
posto avançado da igreja na capital do 
Império. (ST) 

A chegada do Evangelho à Macedônia 
e, por consequência, à Europa e a todo o 
mundo contemporâneo ocorreu também 
através de uma casa, como o aluno 
percebeu na leitura do texto bíblico básico, AE 
Se Lídia não tivesse aberto as portas do Smm 
seu lar para o apóstolo (v.15), talvez a 
história da evangelização em nosso 
continente, hoje, estivesse sendo escrita 
de mancira diferente. Depois da 
experiência da prisão em Filipos, Paulo 
poderia ter prosseguido em sua viagem 
missionária, se antes não tivesse havido 
qualquer outra coisa marcante para a 
presença da igreja naquela comunidade. 
Mas o fato de o apóstolo ter preferido 
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primeiro voltar à casa danova crente (v. 
40), é porque ele entendeu que aquele 
local, uma residência, já se tomara 
automaticamente o ponto de irradiação 
do trabalho na Macedônia. 

Tudo isto é corroborado pela forma 
como a igreja de Jerusalém iniciou suas 
atividades. Leia novamente Atos 5.42. 
O texto deixa claro os seguintes pontos: 
a) a evangelização era diária (todos os 
dias); 

b) era incessante; 

c) ocorria no templo do culto judaico, 
em Jerusalém, e 

d) era realizada de casa em casa. 

Como se explica uma igreja com 
milhares de crentes (At 4.4; 5.14; 6.1; 
6.7) sem um templo próprio (o de 
Jerusalém não lhe pertencia, apesar de 
ser circunstancialmente utilizado) para 
reunir-se regularmente? A resposta está 
no uso dos lares para esta finalidade e, 
acima de tudo, para a proclamação do 
nome de Cristo. Hoje, contamos com os 
templos, mas em nenhuma hipótese a 
evangelização pode ficar restrita a eles. 
Quando isto ocorre, está sendo dado o 
primeiro passo para a estagnação c o 
consequente definhamento espiritual. A 
igreja que não evangeliza perde a sua 
finalidade. E deixa de ser igreja. 

I. O QUE SIGNIFICA EVAN- 
GELIZAR ATRAVES DOS LARES 
1. O que não é. Evangelização através 
dos lares não quer dizer reuniões isoladas 
de dissidentes insubordinados contra a 
direção da igreja. O uso do método pela 
igreja primitiva não era feito de maneira 
aleatória ou avulsa, pois em diversos 
pontos do livro de Atos transparccc a 
firme liderança dos apóstolos sobre todas 
as áreas (At 6.1-6; 15.6-35). Não se 
trata, também, de encontros fraternos 
para discussão de assuntos rotineiros ou 
sociais e mesmo para “criticar” ou 
“murmurar”. A proposta não pode, ainda, 
ser confundida com a atitude de certos 
grupos che gados ao fanatismo que, para 
fugir à liderança espiritual da igreja, 
estabelecem reuniô parcos. e 

a tônica é a romaria de neófitos mesm 

que sejam crentes antigos, para 

“consultar” o que dizem os “profetas da 

confusão e do óbvio”. A legitimidade 
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dos dons espirituais é a chancela do 
movimento pentecostal, mas estes devem 
ser exercidos no âmbito da igreja. 

2. O que é. Trata-se de um programa 
que visa, pelo processo da multiplicação, 
ouso dos lares para alcançar de maneira 
ostensiva toda a área de ação da igreja 

cal com a proclamação do Evangelho. 
O projeto pode ser denominado de pontos 
de pregação, células de crescimento, 
grupos familiares etc. A nomenclatura 
não é o mais importante, desde que seja 
implantado de forma planejada e cumpra 
os mesmos objetivos. 
w eme md 


II. COMO IMPLANTAR A EVAN- 
GELIZAÇÃO ATRAVÉS DOS 
LARES 
1. Como funciona. A organização 

básica é simples. A área de ação da 

igreja local deve ser dividida em distritos, 
cada uma com o seu supervisor, ligado 

à coordenação-geral do projeto (repre- 

sentante direto do pastor), e cada distrito 

pode ter quantos pontos de pregação 

forem necessários, observando-se o 

seguinte critério: quando um ponto de 

pregação completar um número pré- 
estipulado de famílias (15, por exemplo), 

deve gerar outro ponto de pregação. A 

este, obedecida a mesma estratégia, cabe 

gerar outro e assim por diante, numa 
cadeia sucessiva de multiplicação, através 
das novas famílias que são acrescidas 
como resultado do trabalho evangelístico 
feito em cada ponto de pregação. E um 
processo parecido com o crescimento 
do corpo humano, que se desenvolve 
através da multiplicação das células. 
Cada ponto de pregação deve contar 
com dirigente, vice-dirigente, secretário 
e tesoureiro. O vice-dirigente é a pessoa 
mais indicáda para liderar o novo ponto 
de pregação gerado pelo anterior, em 
razão da experiência adquirida. As 
reuniões são realizadas semanalmente, 
numa das casas de alguma família 

pertencente ao ponto de pregação, e a 

base principal do projeto é que as famílias 

crentes participantes sejam responsáveis, 

a cada semana, por trazer outras famílias 

não-crentes para ouvirem a Palavra de 

Deus. Cabe a cada ponto de pregação 

prestar relatório semanal em formulários 

próprios ao supervisor do distrito, que, 


por sua vez, deve preparar o seu relatório 
bascado nas informações recebidas para 
ser enviado mensalmente à coordenação- 
geral. Assim, a igreja tem uma visão 
clara, todos os meses, de como se 


de forma organizada, quais são alguns 
benefícios do projeto: 
- Engloba toda a igreja. 


desenvolve o trabalho. Se ade asd 


TA aa na 


dificilmente tentará a segunda 
experiência. Os obstáculos, no entanto, 
são naturais no início de qualquer 
empreendimento e não devem servir de 
estímulo ao desânimo. Se João Marcos 
não tivesse obtido uma segunda 
oportunidade, não teria sido “muito útil” 
mais tarde ao apóstolo Paulo (At 15.35- 
39; 2 Tm 4.11). Nunca comece os pontos 


* - Cria laços de maior comunhão 


de pregação, da forma como aqui 
entre os crentes. eua grante ge saido 


k definidos, de maneira isolada. Lembre- 


- O ambiente é próprio para o 
surgimento de novos obreirosį; 
- À igreja passa a ex 


»* 


ntar 


CH sá 
- Ao lado da evangelização pessoal, 
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se de que o projcto obedece a uma 


, organização preestabelecida. E, 


sobretudo, a direção exclusiva de Deus 
continua sendo a nossa bússola segura 
para qualquer decisão, e não as opiniões 


«serve como suporte para ualg uer outr desencontra: dos que sempre são 
qmétodo evangelístico. contrários a qualquer iniciativa sem antes , 
O projeto. 


~ 2. Como come 


Qualquer projeto na igreja deve ser de 
iniciativa do pastor, a quem Deus 
gontit Lider dosein: A ele cabe 
estabelecer as bases, sem as quais nada 
poderá ser realizado. Todavia, é im- 
portante algumas orientações preli- 
minares: O projeto deve começar com 
poucas famílias, aquelas mais conscientes 

ey alc: ignificado e que tenham 
o senso da perseverança (Tg 1.25). Não 
deve, também, ser iniciado de mancira 
aleatória, sem o mínimo de organização; 
pois quem fracassa a primeira vez 


avaliaro seualcance,o conteúdo bíblico 
e os resultados daí advindos. 


QUESTIONÁRIO 


1. Mencione alguns exemplos bíblicos 
de evangelização através dos lares. 

2. Como se explica o relacionamento 
entre família e Igreja? 

3. Como funciona o projeto de evange- 
lização através dos lares? 

4. Quais são alguns benefícios do projeto? 

5. A quem cabe a iniciativa de qualquer 
projeto no âmbito da igreja local? 


25 


Lição 7 


14 de fevereiro de 1993 


GANHANDO ALMAS ATRAVÉS DE 
CRUZADAS EVANGELÍSTICAS 


TEXTO ÁUREO 


“E as multidões unanimemente prestavam atenção ao que Filipe dizia, 
porque ouviam e viam os sinais que ele fazia" (At 8.6). 


VERDADE PRÁTICA 


A realização de cruzadas, ou a em massa, é uma estratégia 
que temo seu valor na obra da evangelização porque permite falar de Jesus, 
ao mesmo tempo, para milhares de pessoas. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Mt 14.13-15 

Jesus e o evangelismo em massa 
Terça - At 2.14-41; 14.6-11 

Os apóstolos e o evangelismo em 
massa 

Quarta - Jo 9.4; JL 3.13-14 

O senso de urgência e o evangelismo 
em massa 


Quinta - Mc 16.15-20 

O evangelismo em massa e a tarefa 
da Igreja 

Sexta - At 5.14-16 

O evangelismo em massa na igreja 
primitiva 

Sábado - Mc 6.31-34 

O evangelismo em massa atrai 
multidões 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
At 8.5-8 


At 8.5 - E, descendo Filipe à cidade de Samaria, lhes pregava a Cristo. 
6 - E as multidões unanimemente prestavam atenção ao que Filipe dizia, porque 


ouviam e viam os sinais que ele fazia; 


7 - Pois que os espíritos imundos safam de muitos que os puma, clamando emalta 
voz; e muitos paralíticos e coxos cram curados. 
8 - E havia grande alegria naquela cidade. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A evangelização em massa, usual- 
mente conhecida como cruzada evangelis- 
tica, teve lugar de destaque nos primeiros 
dias do cristianismo e acompanhou a traje- 
tória da Igreja em todos os tempos. (SG e 
SB). Quem ainda não ouviu falar, por 
exemplo, de Moody, Finney, Wesley e 
Whitefield, entre outros grandes pregado- 
res do passado, que reuniram multidões 
imensas para lhes falar do amor de Jesus 
Cristo? 

Ainda hoje a mesma estratégia 
continua sendo uma arma eficiente para se 
anunciar o Evangelho, ao mesmo tempo, 
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para milhares de pessoas. 


IL O QUE SIGNIFICA CRUZADA 

EVANGELÍSTICA 

1. Definindo o termo. Cruzada, na 
definição de Aurélio, é “campanha ou 
defesa de certos interesses, princípios ou 
idéias”. No sentido bíblico é sinônimo de 
evangelização em massa, que resulta do 
empenho da Igreja na promoção do reino 
de Deus de forma específica, utilizando-se 
de todos os meios ao seu dispor para levar 
o povo, em eventos específicos, ao 
conhecimento da salvação. 

Já que a Bíblia nos considera 
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pescadores de homens (Mt 4.19), não é 
usado afirmar que a pesca de anzol 
simboliza o evangelismo pessoal, com o 
qual se ganha almas uma a uma. Já a pesca 
de arrastão, muito comum nas regiões 
praianas, e que envolve mais pessoas para 


(+ g puxar a rede, tipifica a evangelização em 
, massa, trabalho que, além do pregador, 
À depende do envolvimento de toda a igreja 


para atrair as multidões a um local 
apropriado onde elas possam ser | 
conduzidas a Cri 
2. apoio e criturísticos Cris re 
gou às multidô o seu pEstio foi se- 
guido pelos apóstolos. Wo episódio da“ 
multiplicação dos pães, por exemplo, não 
poucas pessoas estavam no deserto para 
ouvi-lo. Diz o texto que pelo menos cinco 
mil homens estavam presentes, sem contar 
as mulheres e crianças. Talvez este númer 
tenha chegado a mais de 15 mil pessoas. 
Onde quer que Jesus estivesse, lá estava 
ovo. GER AL Tue: 
co básico, por sua vez, 
afirma que “as multidões unanimemente 
.prestavam atenção ao que Filipe dizia” e 
conclui que havia “grande alegria naquela 
idade”. Ora, o que é isto senão 
vangelização em massa, ou segundo a 
pressão mais conhecida, cruzada 
Wï Sevangelística? Outro ponto que chama a 
E Jeatenção é que havia milagres e estes eram 

“ouvidos e vistos”. Ou seja, eram 
legítimos. Numa cruzada evangelística, a —- 
igreja precisa estar preparada para a 
manifestação dos sinais. Eles não 
recedem à salvação, mas a acompanham 
(“estes sinais seguirão aos que crerem”) e 
servem para legitimar a pregação. 

O que não pode ocorrer é a igreja 
privilegiar um método em detrimento de 
ouro, pois cada situação exige estratégia 
correspondente. O perfeito equilíbrio no 
uso das estratégias é a melhor mancira de 
equipar os crentes para a evangelização. 
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Fa II. O LUGAR DAS CRUZADAS EVAN- 

GELÍSTICAS NA IGREJA 

1. A concepção errada. Nem sempre 
as cruzadas evangelísticas são bem aceitas 
em algumas igrejas. Um argumento muito 
usado para combatê-las é que produz 
poucos resultados, isto é, dos muitos que 
se decidem poucos permanecem. Mas isto 
acontece por algumas razões que nem 
sempre vêm à tona. Ei-las: 

A) A cruzada evangelística é usada 
como movimento para “esquentar” a 
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y ) A cruzada evangelísti 
“se senham “apóio. dd Tét guari 


comodismo a igreja não dispõe de 


qe é escassa, a liderança local não 


asos, quando a igreja cai na rotina da 
frieza espiritual, a cruzada é vista como 
uma solução para tirá-la do seu 
indiferentismo. O que ocorre então? 
Durante os dias do evento a temperatura se 
eleva, mas quanto tudo termina c o 
evangelista regressa à sua cidade, os 
crentes voltam à rotina anterior, isto é, 
nada muda. A cruzada evangelística não 
deve ter como fim “esquentar”, mas ser o 
ultado de uma igreja já “quente”. 
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outras palavras, significa que em razão do 4, Eua: 4t 


nenhuma estrutura para a realização desse 
ipo de evento. Não há evangelismo 
essoal, os crentes não estão acostumados 
orar sistematicamente, a distribuição d 


acompanha o ritmo e a pregação do 
Evangelho, quando há, resume-se aos 
cultos domingueiros, já tradicionais no 
sentido mais rígido da palavra, com muita 
cantoria e nenhum louvor, além da pouca 
ênfase à presença dos pecadores. A 
cruzada, neste caso, acaba sendo um fato 
isolado , como tal, não produz resultados. 

C) O trabalho de integração dos novos 
crentes fica esquecido, após o 
encerramento da cruzada. Ou seja, por 


falta de visão e em conseqüência da rotina, — 


a igreja não está preparada para receber os” 
novos convertidos e integrá-los à sua nova 


vida em Cristo. Os cartões de decisão são “e, <Ç 


preenchidos mas acabam esquecidos no 


fundo da gaveta, ou, quando muito, alguns de 
decididos recebem uma só visita e tudo si 
encerra por aí. Se não há integração Pie 
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frutos são poucos. 

2. A concepção correta, Uma an 
de perspectiva no livro de Atos deixa clar 
que a igreja primitiva tinha uma vida 


dinâmica e fazia uso equilibrado de tod 
au. estratégias, como parte do seu 
metabolismo espiritual. Quando se diz 
todas não é figura de retórica. São todas 
mesmo. A evangelização era, portan- 
to, prioridade absoluta. Não havia lugar 
paraa rotina, pois a cada dia havia um fato 
novo que sacudia as estruturas da igreja, 
que vivia em constante avivamento, 

Uma igreja que vive em oração, está 
acostumada a evangelizar, a lideran 
sempre vai à frente, preocupa-se com a 
integração do novo crente e procura tornar 


os cultos um fator de vida para os crentes e 
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não uma mera rotina formal, essa igreja 
está preparada para realizar cruzadas 
evangelísticas, que serão parte de um 
processo vivo e não apenas “muleta” para 
tentar manter-se de pé. Aí os resultados 
vão aparecer. 


HI. COMO REALIZAR CRUZADAS 
EVANGELÍSTICAS 
1. A preparação de uma cruzada. A 
realização de uma cruzada exige algum 
tempo de antecedência para à preparação. 
Por ser um evento de grande porte, talvez 
não seja conveniente realizar mais do que 
«Uma por ano. Esta fase envolve, entre 
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estar atentos para buscar aquelas pessoas 
que, durante a mensagem, foram tocadas 
pelo Senhor. Na hora anunciada pelo evan- 
gelista, após a confissão de fé para a con- 
versão, terão também a incumbência de 
anotar nomes e endereços dos novos cren- 
tes. Outra responsabilidade dos conse- 
lheiros e observar, no momento da oração 
pelos enfermos, aqueles que foram de fato 
curados para encaminhá-los à plataforma, 
caso o pregador decida tomar os seus tes- 


r—=temunhos para estímulo à fé dos demais. 


4. A realização da cruzada. Nor- 


'malmente a cruzada tem a duração de uma 


semana, mas pode também serrealizada de 
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outras decisões, a escolha de um loca 


quinta a domingo. Q programa deve cons- 


adequado e de fácil acesso para abrigar o 3 tar cas() participações musicais, 
povo e o convite ao pregador, que deve ser| * talvezo banda de músicak mais um- 


pessoa de reconhecida maturidade e não! - ic 
aventureiros que vivem de igreja em igreja! retende ser um desfile de “artistas” que 
visando lucros pessoais. E, também, u: querem apenas exibir sua voz. O tempo 
período em que a batalha do clamora Deus | Gomin precisa cstar reservado para a men- 
precisa ser intensificada, mesmo que a X sagem Aie finan, à mais importânté. 
ja já cumpra um programa permanente S As pessoas que vão ter algum tipo de 
oração envolvendo todos os crentes, articipação, principalmente os introduto- 
res e conselheiros, precisam chegar meia 


gantor convidado, pois o evento não 


pois a cruzada será uma guerra direta 
contra as hostes espirituais da maldade. | X hora mais cedo para receberem as instru- 
Es . A divulgação da cruzada. A q=.ções diárias da coordenação e estar a pos- 
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evento, enquanto a igreja já terá feit 


If! 


divulgação deve ser feita em todos os Atos. A equipe de som tam vém é funda- 
meios de comunicação disponíveis, comosa mental nesta hora. Um equipamento de má 
a mídia eletrônica e a mídia impressa, nos, q 3 qualidade, com defeito e utilizado de ma- 
15 dias que antecedem à realização do k neira cerrada pode por tudo a perder. Por 
outro lado, ficar diminuindo ou aumentan- 


distribuição farta de literatura específica Edo o volume a todo momento, em especial 


em todos os bairros, de casa em casa, con- 
vidando os pecadores para a cruzada. É 
interessante que os irmãos participem du- 
rante uma semana de um curso intensivo 
de evangelismo pessoal e depois saiam de 
forma organizada para a visitação. Faixas 
e outdoors podem ser também espalhados 
pela zona urbana, se permitido pelas 
autoridades. 

3. Os introdutorese conselheiros. Os 
introdutores são os responsáveis pela re- 
cepção aos convidados. Devem ser pes- 
soas de fino trato e que entendam o que sig- 
nifica ter compaixão pelas almas. O modo 
gentil de receber os não crentes vai contri- 
buir, de início, para quebrar algumas bar- 
reiras c deixar os visitantes bem à vontade, 

Os conselheiros, por sua vez, devem 
observar as reações dos visitantes durante 
o culto e acompanhar os decididos à fren- 
te na hora do apelo. São os auxiliares 
diretos do pregador, na hora de puxar a 
rede na grande pesca de arrastão. Por isso 
devem ser profundamente espirituais © 
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durante a mensagem, é um comportamento 
desastroso, assim como afinar ou tocarins- 


trumentos alguns minutos antes do culto. | 
à . integração os novos 


convertidos. Este é o momento decisivo, 
após o encerramento da cruzada, para 
tornar o novo crente integrado à vida da 
igreja. Não basta apenas uma visita de 
pouca importância e, pronto, tudo está 
feito. Cultivar a nova planta é tarefa que 
exige, espiritualmente, a arte de um 
jardineiro. (SD) 
SOS 
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1. O que significa cruzada evangelíslica? 

2. Mencionce, pelo menos, três grandes 
pregadores do passado que tenham 
realizado cruzadas evangelísticas. 

3. Que ilustração pode ser usada para 
simbolizar a evangelização em massa?, 


4. O que significa a expressão “ou - 
vistos”? ALCOA 
5. Qual é a concepção correta dê cruzada 


evangelística? 
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Lição 8 
EVANGELIZANDO OS ESTRANGEIROS 
NO BRASIL 


TEXTO ÁUREO 
“E era-lhe necessário passar por Samaria” (Jo 44). 


VERDADE PRÁTICA 
Osestrangeiros que vivem no Brasil devem ser, também, alvo do mesmo 
fervor evangelístico que a igreja reserva para outros segmentos sociais. 


LEITURA DIÁRIA 

Quinta - At 8.14-17 

O Espírito derruba o preconceito racial 
Sexta - At 8.26-38 

Filipe prega a um estrangeiro em 
trânsito 

Sábado - At 2.7-12 

Os estrangeiros aceitam a fé em 
Jerusalém 


Segunda - Jo 4.1-9 

Cristo não pregou somente aos 
judeus 

Terça - Mt 15.21-28 

O exemplo da mulher siro -fenícia 
Quarta - At 10.1-6 

Um prosélito alcançado pela 
cruz 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Jo 4.4-5; Mc 7.24-26 


Jo 4.4 - E era-lhe necessário passar por Samaria. 
5 - Foi pois a uma cidade, de Samaria, chamada Sicar, junto da herdade que Jacó 
tinha dado a seu filho José. 


Mc 7.24 - E, levantando-se dali, foi para os termos de Tiro e Sidom. E, entrando 
numa casa, não queria que alguém o soubesse, mas não pôde esconder-se; SM 
25 - Porque uma mulher, cuja filha tinha um espírito imundo, ouvindo falar dele, d 


foi, e lançou-se aos seus pés. au 
26 - E esta mulher era grega, siro-fenícia de nação, e rogava-lhe que expulsasse poa, 
de sua filha o demônio. dra 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

O assunto de nossa lição de hoje 
pode parecer, à primeira vista, des- 
necessário. Mas se estamos tratando de um 
projeto de evangelização abrangente, 
como a Década da Colheita, esquecer os 
estrangeiros que vivem no Brasil soa como 
negligência. Se alguns anos atrás eles eram 
olhados como pequenas comunidades que 
pouco atraíam a nossa atenção, atualmente 
somam milhares de pessoas integradas à 
nossa sociedade e que vivem prin- 
cipalmente nas grandes metrópoles como 
Rio de Janeiro e São Paulo. (SH e SA). 


I. A VISAO DE CRISTO ALCANÇA OS 
SAMARITANOS 
1. Quem eram os samaritanos. ` 
Segundo alguns eruditos da Bíblia, os 


samaritanos descendiam dos povos wej, 


foram trazidos para ocupar a região 


despovoada das 10 tribos que constituíam po” 


o Reino do Norte de Israel, após terem sido 
levadas em cativeiro para a Assíria (2 Rs/ 
17.24). É provável que com o passar do 
tempo e o consegiiente retorno do Reino 
do Sul, que estava no cativeiro babilônico, 
tenha havido não só uma miscigenação de 
seus descendentes com os judeus, bem 
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subiam a Jerusalém (Lc 9.51-56). 


como forte assimilação de algumas 
práticas do judaísmo. 

A verdade, porém, é que mesmo os sa- 
maritanos habitando numa província den- 
tro das fronteiras de Israel, havia forte in- 
compatibilidade entre eles e o povo judeu, 


que os considerava estranhos por não se-, 
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rem uma etnia verdadeiramente judaica e 
or estabelecerem paralelamente a sua 
orma de religião, como revela a pergunta, 

da mulher samaritana a Jesus (Jo 4.20). 

2. Era indispensável a Cristo 


* evangelizar os samaritanos. O v.4 dag 


texto bíblico básico determina com 


Samaria.” Os judeus, de modo geral, 

am outra rota para suas viagens, 
evitando passar por Samaria, até mesmo 
porque os samaritanos eram dados a atos 
e violência, principalmente contra os qu 


Com Jesus foi diferents, O senso do 
dever de evangelizar a todos (“era-lhe ne- 
cessário”), inclusive os samaritanos consi- 

erados estrangeiros pelos judeus, lhe im- 
pôs descer até a cidade de Sicar, em Sa- 

aria, junto ao poço de Jacó, para ali, atra- 

és de uma mulher, não só evangelizar 
toda uma região, mas também deixar para 
os seus discípulos a grande lição sobre a 
urgência da ceifa (Jo 4.35). Com isto, 
Mestre derrubou as eiras raciais. Ela: 
não podem impedir o avanço da evange- 
lização. A mesma visão deve orientar a 
igreja brasileira em relação aos estran- 
geiros que aqui vivem. Eles também fazem 
parte da grande colheita reservada para 
este tempo. 


IL. A VISÃO DE CRISTO ALCANÇA A 
MULHER SIRO-FENÍCIA. 
1. Quem era a mulher siro-fenícia. 
As cidades de Tiro e Sidom, de que fala o 
texto bíblico básico (Mc 7.24), ficavam na 
costa do Mar Mediterrâneo, na Fenícia da 
Síria, e seus habitantes descendiam dos ca- 
naneus (Gn 10.15). Não obstante ser um 
território independente do governo judai- 
co, estava sob a jurisdição de Roma e sua 
proximidade das fronteiras de Israel 
permitia o trânsito permanente de judeus 
pela região. É aí que vivia a mulher cana- 
néia, ou siro-fenícia, cuja perseverança em 
busca da libertação para sua filha possessa 
constitui-se ainda hoje em estímulo aos 
que necessitam do socorro do Mestre. 
2. Uma mulher alcançada por 
Cristo. O Mestre deixou os termos de 
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precisão: “E era-lhe necessário passar Fa 


) 


Israel e se dirigiu às fronteiras de Tiro e 
Sidom, talvez com o propósito de 
descansar ou para evitar por um pouco de 
tempo a pressão dos fariseus. Pelo menos 
Mc 7.20 parece pressupor esta idéia, 
quando ele sugere que ninguém tome 
conhecimento de que está na região. Mas 

uem pode conter a presença de Cristo? 
Logo a mulher recebe a alvissareira notícia 
e vai encontrá-lo em busca de socorro, que 
dá origem ao conhecido diálogo no qual 
cla foi até a última instância de sua fé 
perseverante. 

Admitir que a fórmula utilizada por 
Cristo para dialogar com a mulher esti- 
vesse civada de preconceito ou revelasse 
| uma tendência de privilegiar os filhos de 
Israel vai de encontro aos princípios que 
ele próprio ensinou sobre a universalidade 
do Evangelho (Mt 28.19; Jo 1.11,12). A 
própria insistência do Mestre em usar os 
samaritanos como símbolo da abrangência 
da mensagem evangélica não comporta a 
idéia de que ele tenha sido preconceituoso 
com a mulher siro-fenícia (Jo 4.1-42; Lc 
10.25-37). 

É mais próprio acreditar que ele tenha 
feito uso de uma forma muito descontraída 
e comum para a cultura de então, na 
construção de seu diálogo com ela, para 
testar gradualmente até onde ia a sua fé e 
trazer testemunho aos demais ouvintes. À 
mulher siro-fenícia aceitou a fórmula e 
concluiu confiantemente o seu raciocínio: 
“Sim, Senhor, mas também os cachorri- 
nhos comem, debaixo da mesa, as mi- 
galhas dos filhos” (Mc 7.28). Diante de ta- 
manha fé, Jesus ordenou, mesmo à dis- 
tância, que o demônio deixasse a menina e 
ele obedeceu. 


III. A IGREJA PRIMITIVA ALCANÇA 
O CENTURIÃO CORNELIO 

1. Quem era Cornélio. Cornélio era 
um militar romano residente em Cesaréia, 
onde sc localizava o quartel-general das 
autoridades romanas com atividades na 
Palestina. Ele comandava um pelotão de 
cem homens pertencente a uma das 
divisões do exército de Roma. Era, ao que 
tudo indica, um prosélito, ou seja, alguém 
convertido ao judaísmo, daí o seu caráter 
temente a Deus. Cornélio foi, em certo 
sentido, o ponto de partida do avanço do 
evangelho entre os gentios, mas antes foi 
preciso que Pedro passasse pela 
experiência do lençol cheio de répteis para 
livrar-se do preconceito e assimilar a 
verdade sobre a ampla dimensão do 


evangelho na obra de salvação dos 
pecadores. Só assim ele poderia estar apto 
para pregar ao centurião. Nem por isso 
fixou bem a lição, porque mais tarde, em 
outras circunstâncias, preferiu deixar a 
companhia dos gentios para estar com os 
judeus e não ser por estes desprezado (Gl 
2.11-12). Será que nós, às vezes, não 
manifestamos a mesma atitude, ao 
preferirmos ficar na companhia de pessoas 
“ilustres” do que na daquelas que 
reputamos de menor valor intelectual? 

2. Cornélio foi alcançado pelo 
evangelho. A igreja na Palestina não 
poderia restringir-se aos judeus 
convertidos a Cristo. Apesar da resistência 
à entrada dos gentios no seio do 
cristianismo, o processo de expansão não 
poderia parar. Iniciado em Jerusalém, 
desceu até Samaria e agora era vez de 
serem fincadas as primeiras estacas para 
que a luz chegasse também ao mundo 
gentílico (Is 49.6). Após a repetição da 
mesma experiência do pentecoste, o 
apóstolo não teve outra alternativa a não 
ser batizar em águas os novos crentes, 
ainda que isto ocasionasse alguma 
murmuração da parte dos judeus (At 
10.44-48; At 11.1-18). Qual tem sido a 
visão da igreja brasileira diante dos 
estrangeiros que aqui vivem ou mesmo 
diante das etnias representadas pelas 
tribos indígenas no interior da Amazônia? 
IV. ALCANÇANDO OS ESTRAN- 

GEIROS NO BRASIL 

1. Os muçulmanos. O ministério de 
evangelização entre os muçulmanos no 
Brasil, hoje, constitui-se numa das 
prioridades da igreja. As vezes, quando se 
fala nesses povos, pensa-se apenas nos 
países do Oriente onde eles são a imensa 
maioria. Mas eles estão também em nosso 
País. Segundo dados recentes do Instituto 
Cristão de Pesquisas, os muçulmanos são 
atualmente dois milhões no Brasil e 
continuam crescendo a passos largos. A 
maioria deles é de origem libanesa. Só no 
Estado de São Paulo vivem 300 mil, dos 
quais 120 mil estão na capital. É bom 
lembrar, inclusive, que o islamismo é a 
religião que mais cresce no mundo, 
enquanto os cristãos continuam em 
marcha desacelerada. 

O município de São Bernardo do 
Campo, em São Paulo, é considerado como 
a “capital do islamismo” no Brasil, pois lá 
se encontra o Centro de Divulgação do Islã 
na América Latina, que visa oferecer 


orientação religiosa, noções de língua 
árabe, cursos, congressos e seminários 
muçulmanos. O que a igreja está fazendo 
para alcançá-los? É preciso que desçamos 
do nosso pedestal de vaidade (“somos o 
maior movimento pentecostal do 
mundo!”) para compreender que ainda “há 
muitíssima terra para possuir”. .: 

2. Os japoneses. Os japoncses são 
também outro vasto segmento da seara 
estrangeira em nosso país. Eles formam 
grande colônias ce em São Paulo há, 
inclusive, igrejas estabelecidas para 
alcançar essas comunidades. Mas é 
preciso fazer mais. Lembremo-nos de que 
Jesus foi a Samaria porque o senso do 
dever lhe impôs essa responsabilidade 
(“era-lhe necessário”). A Sociedade 
Bíblica do Brasil dispõe do Novo 
Testamento e do Evangelho de João 
escritos em português e japonês para 
evangelizá-los. 

3. Os coreanos. Os coreanos devem 
ser, também, outro alvo da igreja. É bem 
verdade que a igreja de Seul, Coréia, man- 
tém missionários em todo mundo que tra- 
balham principalmente entre os seus con- 
terrâncos. Alguns deles vivem no Brasil e 
dirigem boas igrejas coreanas, como a que 
está localizada em São Paulo. Mas se você 
conhece alguns coreanos em sua cidade, 
não deixe de apontar-lhes o caminho para 
o céu. Foi o que Jesus fez com a mulher 
samaritana. Sc possível, entre em contato 
com aigreja coreana na capital paulista pa- 
ra que ela entre em contato com os co- 
reanos de seu município. A Secretaria Na- 
cional de Missões pode ajudá-lo com o 
endereço. O mesmo em relação aos japo- 
neses. E o que dizer de outros povos que 
vivem conosco, como os italianos, os esla- 
vos, Os portugueses, os chineses, isto sem 
contar as etnias representadas pelas tribos 
indígenas, que são também nossa respon- 
sabilidade? A tarefa da evangelização é 
gigante e árdua e cabe a nós, como igreja, 
cumpri-la em toda a sua extensão. 


QUESTIONÁRIO 


1. De quem descendiam os samaritanos? 

2. Porque Jesus teve necessidade de passar 
por Samaria? 

3. Descreva, segundo o comentário, onde 
ficava a região siro-fenícia. 

4. Descreva quem era Cornélio e porque 
ele era considerado prosélito. 

S. Quantos muçulmanos existem no Bra- 
sil? 
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28 de avast de 1993 


EVANGELIZANDO OS GRUPOS 
“dá Dr ds o pç 


y 
y TEXTO ÁUREO ~“ 
l “Jesus, porém, ouvindo, disse-lhes: Não necessitam de médico os sãos, 
mas sim os doentes” (Mt 9.12). 


VERDADE PRÁTICA 
Manter determinados grupos sociais à margem daevangelização éfruto 
de preconceito e nega, pela discriminação, o caráter universal do Evangelho. 


LEITURA DIÁRIA Å 
Segunda - At 10.34,35 Quinta - Le 10.25-37 
Deus não faz acepção de pessoas Cristo não discriminou o próximo 
Terça - Jo 7.24 Sexta - Jo 3.16 
Deus não julga segundo a aparência O amor de Deus abrange a todos 
Quarta - Mt 9.9-13 Sábado - At 4.12 
Cristo combateu o preconceito Todos têm direito à salvação 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Jo 8.3-5,7,10,11; Mt 9.12 


Jo 8.3 - E os escribas e fariseus trouxeram-lhe uma mulher apanhada em 
adultério; 

4 - E, pondo-a no meio, disseram-lhe: Mestre, esta mulher foi apanhada, no 
próprio ato, adulterando, 

5 - E na lei nos mandou Moisés que as tais sejam apedrejadas. Tu pois que dizes? 

7 - E, como insistissem, perguntando- -lhe, endireitou-se, e disse-lhes: Aquele que 
dentre vós está sem pecado seja o primeiro que atire pedra contra cla, 

10 - E, endircitando-se Jesus e não vendo ninguém mais do que a mulher, disse- 
lhe: Mulher, onde estão aqueles teus acusadores? Ninguém te condenou? 

11 - E ela disse: Ninguém, Senhor. E disse-lhe Jesus: Nem eu também te condeno; 
vai-te, e não peques mais. 

Mt 9.12 - Jesus, porém, ouvindo, disse-lhes: Não necessitam de médico os sãos, 


== oentes, ^, lo NE Land ake 
ie o EA AA 
vs Vaa WA E 


CARR aym 
5 como salvos, não pelos nossos méritos, é o 


fato de termos sido alcançados pela graça 

ap e o: superior aos demais, prind veda ne 
cipalmente quando se trata de grupos so- -ila praca no entânio, não nos dá o 
ciais tidos como marginalizados. A oração! direito de desprezarmos o nosso próxima, 
N hipócrita do fariseu: “Não sou como este) | pelo contrário, é fogça motivadora para a 
TÀ publicano” (Lc 18.11) ainda é „Tepetid & nossa ação cvangelística, que visa alcan- 
E N hoje por aqueles que sey çar a todos, inclusive os que estão caídos 
dr a sarjeta e àqueles que são margi- 
são como trapo da|«Ynalizados em razão de seu comportamento 
(Is 64.6). O que nos diferenci fora dos padrões normais da sociedade e, 


uso an 


Há uma tendência no ser humano e 


“ 


te de a as 


sa, 


“> acima de tudo, distante dos princípios da 


E 

N N Palavra de Deus. É o que vamos estudar na 
3% 
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lição de hoje. 
é I. 
4 ALCANÇOU TODOS OS SEG- 
MENTOS SOCIAIS 
ès 1. Cristo pregou aos pobres. Cristo 
( deixou bem clara a lição contra a 
discriminação na parábola do bom 
samaritano. Este, pela lógica, seria a 
pessoa menos propensa a socorrer a vítima 
inimizade beiga da estrada, em virtude da histórica 
ente judeus e samaritanos. 
Arpaguzade, foi cle quem viveu, naquele ato, 
toda a dimensão do apos de Deus, que não 
discrimina ninguém por causa de seu 
status social (Lc 10.25-37). 

Jesus não só ensinou contra a discri- 
minação, mas cle mesmo, em nenhum mo- 
+ menia; discrimi o próximo e jamais 

| Peivilegio TE A segmento social 
trimento de outro, Os evangelhos re- 
E por exemplo, que os pobres foram 
alvo de sua missão (Lc 4.18) e isto fica 
claro quando diversos textos registram que 
as multidões o seguiam (Mc 10.46; Lc 
6.17). 


O MINISTÉRIO DE CRISTO 


a, todas as vezes em que os fatos 
envolvem multidões, em qualquer mo- 
mento da história humana, está se referin- 
| do à base da pirâmide social, constituída 
( dos pobres. Com Cristo não foi diferente. 
Ele jamais os desprezou, mas teve com os 


( pobres um relacionamento de compaixão- 


2. Cristo pregou aos ricos. Apesar « de 


Cristo considerar o coração do rico 
endurecidoJpara o Evangelho, em razão N, 
dos efeitos negativos que a riquezi 
produz, cle também os alcançou com a sug 
mensagem. A sua reação ao episódio d 
(pre rico, quando afirmou: “Quão 
«y dificilmente entrarão no reino de Deus os 
que têm riquezas” se, por um lado, deixa 
subentendido que a riqueza em si mesma” 
pode constituir-se em empecilho à* 
salvação, não exclui, todavia, a 
possibilidade de o rico salvar-se. e 
O contexto aclara a visão de Cristo 
que teve como propósito maior mostra 
( que a salvação é um ato exclusivo da graça! 
de Deus, independente das obras humana 
Foi o que ele deixou bem claro, depois de 
afirmar ser mais fácil um camelo passa: 
pelo fundo de uma agulha do que um rico 
entrar no reino de Deus. A densa realidade 
{ desta ilustração levoy-ag a Ya conclusão -os a uma conclusãc 
muito mais am g0 quem São dobro pede 
salvar-se", foi O salvar-se", foi o que responderam. O4 


Ne 


Mestre então concluiu sua linha de ra- 


risto pregou aos marginali- 
zados. Aqui está o ponto focal de nossa 
lição, a qual procura mostrar Bio a 
preconceito não teve lugar no ministéri 
de Cristo. 

A, O leproso. Pelas leis ee a E. 
leproso tinha que se manter afastado da 
sociedade. Era alguém que, por força das 

“circunstâncias legais”, não tinha vida 
social ativa e nenhum acesso aos meios os 
integração comunitária. Sem dúvida, os SÈ 

“sãos” o olhavam com desprezo. Mas 
Jesus não só o recebeu, mas o tocou 
fisicamente (Mt 8.1-4). Este ato, para além 
da cura, está carregado de denso 
simbolismo, pois o toque fraterno entre 
duas pessoas, como um pia rp Z7 
exemplo, sem hipocrisi 
para quem o recebe a sensação cai apea D 
e proteção. Jesus não tentou desviar-se do 
leproso, para não ser “contaminado”, 
quando este veio ao seu encontro, mas 
estendeu-lhe a mão. Que gesto de entrega 
generosa! 

“Em certo sentido, os aidéticos 
ocupam, hoje, este espaço. Muitos olham 
com preconceito esse grupo social por 
desinformação e em virtude de ser uma 
doença cujas raízes estão, em sua maioria, 
na promiscuidade e no relacionamento 
físico antinatural. Mas o pecado não altera 
o amor de Deus em relação ao pecador. 
Deus tudo fez para alcançá-lo, através da 
morte de seu próprio Filho, e jamais 
descansará enquanto não o tiver de volta 
ao seu aprisco. Os aidéticos precisam de 
nossa manifestação mais profunda do 
amor cristão e são almas que dependem de 
uma última oportunidade para receber o 
perdão de seus pecados. 

B. A mulher adúltera. No caso da 


“mulher adúltera, tudo não passou de uma 


armadilha dos fariseus para tentar apanhar 
Jesus em um ato falho. Eis algumas lições 
deste episódio: a) a justiça de Deus não é 


“unilateral, como costuma ser a justiça dos 


homens. Os acusadores da mulher queriam 
apedrejá-la, mas esqueceram-se de “acu- 
sar” o seu acompanhante, para quem a lei 
previa também condenação de morte (Lv 
20,10; Di 22.22). Outrossim, eles se esque- 
ceram de ver a si próprios como pecadores. 
b) O mesmo Deus que encerrou a todos 


debaixo do pecado, através de sua justiça, 


proveu a graça da salvação para todos, até 
esmo uma prostituta. “Vai e não peques 
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mais”, disse-lhe Jesus. Portanto, do ponto 
K de vista da justiça de Deus não há 
diferença no que tange à “qualidade” do 
pecado. O rico, na sua ostentação, ou a 
prostituta, na sua imoralidade, dependem 
do mesmo favor imerecido de Deus. 

É preciso que a igreja tenha isto em 
mente na obra evangelística para que não 
caia na tentação de “selecionar” os 
ouvintes segundo a aparente posição so- 
cial de cada um. 

Mateus o publicano. O encontro de 
Cristo com Mateus, um publicano (Mt 9.9- 
13), enseja também a mesma lição quanto 
aos marginalizados. Aqui temos o outro 
lado da moeda. Os publicanos exerciam a 
profissão de cobradores de impostos e 
eram mal vistos e desprezados pelos 
Š judeus, não pela cobrança de impostos em 
si, mas pelo uso ilícito do instrumento 
de legal para roubar da população sofrida. 
Eles praticavam o que, hoje, conhecemos 
OY como crimes do “colarinho branco”. Za- 

I 


queu deixou isto implícito quando se 
propôs a restituir àqueles aos quais tivesse 
desfraldado (Lc 18.8). Esse desprezo N 
estava de tal modo arraigado no cotidian 
judaico que Jesus, ao ensinar sob: 
e pecadoxio 


S as da disciplina (Mt 
poii u seja, deveria ser mantido fora 
a ações da Igreja. Pois Jesus comeu 
com os publicanos e deixou claro o seu 
propósito: “Não necessitam de médico os 
sãos, mas sim os doentes... Porque não vim 
a chamar os justos, mas os pecadores ao 
arrependimento” (Mt 9.12,13). Os publi- 
canos tinham, sem dúvida, um excelente 
padrão de vida e talvez não praticassem os 
“graves” pecados de uma prostituta. Quem 
sabe eles tivessem até postura exemplar” 
| em sua convivência social. No entanto, 
diante de Deus eram doentes espirituais, 


Aa qualquer outro pecador, e neces- 
f s Ņ a sitavam de socorro urgente. 

FS É óbvio que o Senhor, com isto, não 

está insinuando o “assentar na roda dos 

As mostrar que todos, não importa a condição 

moral ou social, precisam ser alcançados 


escarnecedores” para partilhar de seus 
pecados. Nossa convivência com eles deve 
$ ya a mensagem do Evangelho. 
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ser pautada pelos princípios de santidade 
da Palavra de Deus e com a finalidade de 
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O QUE A IGREJA PODE FAZER 
PARA ALCANÇAR OS MAR- 
GINALIZADOS 
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1. Manter equipes para evangelizar d 


grupos específicos. Cada grupo reque 
estratégias próprias e pessoal preparado 
para lidar com situações específicas de 
cada um deles. Entre outros grupos, 
podemos mencionar os hogiásextais, as 
prostitutas, os presidiários, os drogados, 
os mendigos e os aidétiços. As equipes 
para alcançá-los devem constituir-se de 
pessoas maduras na fé, treinadas e 
revestidas do Espírito Santo, que tenham, 
antes de tudo, profundo amor e compaixão 
pelas almas, isto porque na maioria dos 
casos elas vão lidar com circunstâncias 
que exigirão mais ação compassiva do que 
propriamente palavras. (SB e SE) 

Em princípio, é uma atividade que nã 

ve ser exercida por adolescentes por não 
estarem emocionalmente preparados para 
enfrentar algum tipo de situação 
decorrente da própria vida do grupo que 
está sendo evangelizado. Se possível, as 
pessoas indicadas para esse tipo de 
ministério são aquelas que, por te 
vivido antes a mesma experiência do 
grupo a ser alcançado, podem identificar- 
se mais profundamente com suas 
necessidades espirituais. 

3. Apoiar entidades que realizam 
ministérios específicos. O trabalho com 
grupos marginalizados não pode cir- 
cunscrever-se apenas À evangelização. É 
preciso acompanhamento e, às vezes, um 
longo processo de cura das feridas 
emocionais e de reintegração na so- 
ciedade. Os mendigos e drogados, por 
exemplo, dependem muito de vivenciar 
essa transição. Portanto, as entidades 
sérias e que já provaram sua credibilidade, 
ao desenvolverem estes ministérios como 
uma extensão da igreja, devem obter não 
só apoio espiritual, mas principalmente 
financeiro para que tenham condições de 
alcançar os seus objetivos. 


QUESTIONÁRIO 


1. Em que situação Jesus disse que os sãos 
não precisam de médico? 

2. O que ensina a parábola do bom 
samaritano? 

3. Porque Jesus disse ser mais fácil um 
camelo passar pelo fundo de uma 
agulha do que um rico entrar no reino 
de Deus? 

4. O que podemos aprender com a vida do 
leproso mencionado na lição? 

5. Como Deus vê o homem, segundo a sua 
justiça? 
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Lição 10 


7 de março de 1993 


A IGREJA LOCAL E A EVANGELIZAÇÃO 
TRANSCULTURAL 


TEXTO ÁUREO 


“Porque foste morto, e com o teu sangue compraste para Deus homens 
de toda a tribo, e língua, e povo, e nação” (Ap 5.9). 


VERDADE PRÁTICA 


A evangelização transcultural significa ultrapassar todas as barreiras 
sociais, raciais ou lingüísticas para que todos, em qualquer parte do mundo, 
tenham acesso às verdades do Evangelho. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - At 10.1-48 

A universalidade do Evangelho 
Terça - Jo 4.1-25 

O evangelho vence barreiras 
raciais 

Quarta - At 8.26-39 

O evangelho vence barreiras 
sociais 


Quinta - At 2.6-11 

O evangelho vence barreiras 
lingüísticas 

Sexta - At 19.23-40 

O evangelho vence barreiras 
religiosas 

Sábado - At 28.11-31 

O evangelho vence barreiras 
políticas 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Mt 28.18-20; Ap 5.9 


Mt 28.18 - E, chegando-se Jesus, falou-lhes, dizendo: É-me dado todo o 


poder no céu e na terra, 


19 - Portanto ide, ensinai todas as nações, batizando-as em nome do Pai, e 


do Filho, e do Espírito Santo; 


20 - Ensinando-as a guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado; e eis 
que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos. Amém. 

Ap 5.9 - E cantavam um novo cântico, dizendo: Digno és de tomar o livro, 
e de abrir os seus selos; porque foste morto, e com o teu sangue compraste para 
Deus homens de toda a tribo, e língua, e povo, e nação. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A evangelização transcultural está 
profundamente embasada nas Escrituras, 
sendo, portanto, parte da natureza da 
Igreja. De Gênesis a Apocalipse, verifica- 
se o interesse de Deus em salvar os 
homens de todas as nações. Só assim o 
plano de Deus poderá ser conhecido de 
todos os povos do mundo, como veremos 
no decorrer da lição de hoje 


I. O SIGNIFICADO DE EVAN- 
GELIZAÇÃO | TRANSCULTU- 
RAL 


1. O que é cultura. Para se conceber 
a definição exata do significado de 
evangelização transcultural, é preciso 
antes conhecer o que significa cultura. 
Segundo o Aurélio, cultura é “o complexo 
dos padrões de comportamento, das 
crenças, das instituições e doutros valores 
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espirituais e materiais transmitidos 
coletivamente e característicos de uma 
sociedade”. 

A partir daí fica fácil entender que 
cada povo tem seu próprio padrão de 
cultura, que é a amálgama de todos os 
valores passados de geração para geração 
em cada sociedade desde os seus primeiros 
antepassados. 

Cada uma cultura traz em si traços 
que, em alguns casos, podem ter certa 
similaridade com outras, mas em última 
análise são exclusivos e resultam de 
raízes e influências distintas. A título de 
exemplo, a cultura brasileira é, basi- 
camente, fruto de três vertentes: a 
influência da colonização portuguesa, a 
presença dos escravos africanos € as 
tradições dos índios que aqui viviam 
quando o país foi descoberto. 

2.0 que é transculturação. Vamos 
nos valer outra vez do Aurélio. Eis oque 
ele diz: Transculturação é o “processo 
de transformação cultural caracterizado 
pela influência de elementos de outra 
cultura, com a perda ou alteração dos já 
existentes”. 

Aqui fica bem claro, de início, que 
evangelização transcultural não é 
substituir valores de uma cultura por 
outros de cultura diferente. O que importa, 
na evangelização, são os princípios 
bíblicos. Estes, sim, podem exercer 
influência e alterar situações contrárias 
à fé cristã. 

3. O que é evangelização 
transcultural. O prefixo trans deriva- 
se do latim e significa “movimento para 
além de”, “através de”. Portanto, em 
linhas gerais, evangelização transcultural 
é um movimento que, pelo caráter 
universal de sua mensagem, não se 
restringe a uma só cultura, mas tem 
alcance abrangente, em todos os 
quadrantes da terra, onde quer que haja 
uma etnia que ainda não tenha ouvido o 
evangelho. 

Em Mateus 28.18-20 descobre-se 
que “toda” é a palavra chave. Isto implica 
na afirmação de que o princípio da 
universalidade está implícito no 
Evangelho, que deve ser pregado a todos 
os povos, para, igualmente, resultar na 
conversão aos milhões de pessoas 
oriundas de todas as raças. 
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A idéia de universalidade, globalidade 
ou totalidade transparece, ainda, quando 
o numero quatro salta diante dos nossos 
olhos na expressão aparentemente 
repetitiva de Apocalipse 5.9: “tribo, 
língua, povo e nação.” Aqui o mundo 
está dividido em quatro áreas para reforçar 
a perspectiva do que será o resultado do 
alcance globalizado da pregação em todo 
o mundo. 

Outro ponto no mesmo texto é que a 
palavra nação é a mesma usada em 
Mateus 28.19, que se traduz do grego 
“ethnos” de onde se deriva a expressão 
portuguesa “etnia”. 

Etnia tem a ver com grupo biológico 
e culturalmente homogênco. No aspecto 
antropológico, a definição da palavra 
“etnia” ultrapassa o nosso conceito formal 
sobre fronteiras geográficas nas quais 
se assentam politicamente os países do 
mundo. Cerca de 12 mil povos distintos 
estão distribuídos em pouco mais de 
250 países. 

Em suma, evangelização transcul- 
tural, no dizer de Larry Pate, autor do 
livro Missiologia, é a proclamação do 
“amor de Deus, que ultrapassa as fronteiras 
culturais, raciais e lingüisticas. Ele deseja 
que todos, sejam os pigmeus da África 
ou os homens de negócios da Ásia, 
tenham a oportunidade adequada de seguir 
a Cristo”. 


II. DESTRUINDO OS MITOS DA 
EVANGELIZAÇÃO TRANS- 
CULTURAL NA IGREJA LOCAL 

Quais seriam esses mitos no âmbito 
da igreja local? 

1. Só igrejas grandes ou ricas podem 
fazer evangelização transcultural. Esta 
é uma falsa idéia que circula em muitas 
igrejas de porte médio ou pequeno, como 
justificativa para o seu não envolvimento. 
Segundo este conceito, igrejas que 
disponham de poucos recursos jamais 
poderão comprometer-se com o trabalho 
missionário c nem mesmo enviar 
missionários. Mas a prática de países 
onde a tarefa de fazer Missões já está 
consolidada revela que os maiores 
recursos saem exatamente de igrejas 
pequenas, que, somadas, conseguem 
superar muitas vezes os alvos de igrejas 
grandes ou ricas. A igreja de Antioquia 


não esperou enriquecer-se para enviar 
os seus primeiros missionários, Barnabé 
e Paulo (At 13.2). 

2. Só pessoas de bastante recursos 
financeiros têm condições de contribuir 
para a evangelização transcultural. A 
visão bíblica sobre contribuição é clara: 
deve ser proporcional à renda de cada 
um, seja pobre ou rico. Este princípio 
transparece em diversos textos bíblicos, 
como, por exemplo, em 1 Coríntios 
16.2. 

Paulo está tratando, neste texto, de 
contribuições destinadas aos irmãos de 
Jerusalém, que enfrentavam circuns- 
tancialmente uma crise econômica. Na 
recomendação do apóstolo está implicita 
a idéia de proporcionalidade, quando 
ele afirma: “...ponha de parte o que 
puder ajuntar, segundo a sua pros- 
peridade”. As contribuições para a 
evangelização transcultural se regem 
pelo mesmo princípio. Mesmo que os 
recursos pessoais sejam menores, cada 
um poderá estabelecer o valor da 
contribuição proporcionalmente à sua 
remuneração mensal. 

A história demissões mostra que,na 
maioria dos casos, não foram os ricos os 
únicos responsáveis pelo envio de recursos 
para a evangelização transcultural. Muitos 
missionários foram e têm sido sustentados 
pela oferta da viúva pobre, da lavadeira, 
do trabalhador braçal e de outros irmãos 
de menor poder aquisitivo. 

3. A igreja local deve primeiro 
evangelizar sua cidade para depois 
voltar-se para a evangelização 
transcultural. Este é outro mito muito 
difundido por desconhecimento da 
interpretação correta de Atos 1.8. Em 
alguns casos é, somente, uma justificativa 
pouco convincente para a indiferença. 

A idéia de Atos 1.8 é de simul- 
taneidade. “Tanto em... como em...” é a 
expressão que aclara o sentido do texto. 
Não há aqui nenhuma alusão a um 
processo gradativo, ou seja, à idéia de se 
evangelizar primeiro a área local para 
depois pensar-se em terras de além- 
mar. À evangelização transcultural tem 
que ser vista sob enfoque mundial, 
incluindo-se aí o trabalho local da igreja. 

ação simultânea. 

4. E preciso antes levantar recursos 


suficientes para então investir na 
evangelização transcultural. Esta é, 
também, uma premissa falsa. A igreja 
que esperar ter recursos suficientes nunca 
val investir na evangelização transcultural. 
É uma questão de lógica. Os recursos 
são rotativos, isto é, entram e saem. 
Sempre há despesas “prioritárias” para 
serem cobertas pelo caixa. 


HI. O ENVOLVIMENTO DA IGREJA 
LOCAL COM A EVANGE- 
LIZAÇÃO TRANSCULTURAL 

1. O papel do pastor da igreja. 
Cabe ao pastor da igreja conscientizá-la 
para a sua responsabilidade na obra da 
evangelização mundial. Outros poderão 
interessar-se pelo empreendimento, mas 
só ele tem nas mãos o leme da condução - 
dorebanho e, senão houver de sua parte 
qualquer interesse, pouco a igreja poderá 
realizar. 

Eis algumas áreas em que ele pode 
atuar: 

- Deve motivar os pais a dedicarem 
seus filhos para o trabalho missionário. 
O maior exemplo disso está no próprio 
Deus, que ofereceu o seu próprio filho 
ao mundo (Jo 3.16). 

- Deve motivar a vocação entre os 
jovens, para que Deus desperte entre 
eles aqueles que serão chamados para a 
evangelização mundial. 

- Deve mostrar biblicamente a 
importância da contribuição para o 
sustento da obra missionária. 

- Deve motivar os crentes à oração 
em favor da obra de Missões. 

- Deve mostrar, pela pregação e 
através de exemplos, os resultados que 
a igreja passa a desfrutar quando está 
envolvida com Missões. 

- Deve ensinar que o caráter da 
evangelização mundial envolve a 
comunidade na qual a igreja está situada, 
de modo que cada crente se considere 
um missionário e procure ganhar seus 
amigos, vizinhos e parentes para Cristo. 

2. A responsabilidade da secretaria 
local de missões. A secretaria local de 
missões, supervisionada pelo pastor, é o 
departamento que instrumentaliza a ação 
missionária da igreja local. 

Quais são as tarefas principais desse 
órgão? 
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- Coordenar toda a ação missionária 
da igreja. 

- Providenciar a instalação de uma 
biblioteca missionária como forma de 
estímulo à obra de missões. 

- Manter contato permanente com a 
Secretaria Nacional de Missões - 
SENAMI, para estar sempre inteirada 
das diretrizes gerais sobre Missões para 
as igrejas locais, no âmbito das 
Assembléias de Deus no Brasil. 

- Supervisionar à realização de 
palestras, seminários, simpósios e outras 
atividades que despertem ou ampliem a 
visão missionária da igreja. 

- Supervisionar o levantamento de 
fundos para o sustento da obra missionária. 

- Ter uma visão clara dos desafios 
da evangelização mundial, para que possa 
estabelecer com segurança estratégias e 
prioridades de ação missionária, 

- Descobrir vocações, encaminhá- 
las à igreja, cuidar do treinamento 
transcultural de cada vocacionado e 
supervisionar todo o seu processo de 
preparação, incluindo credenciamento 
na SENAMI, obtenção de vistos de 
residência e outros documentos inerentes, 
até a partida do candidato para o campo 
missionário. 

- Manter contatos regulares com o 
missionário no campo, prestar à igreja 
relatório circunstanciado sobre suas 
atividades, providenciar-lhe a remessa 
do salário mensal e ficar atenta para 
socorrê-lo e à família em situações de 
emergência. 

3 A responsabilidade da igreja 
com o missionário. A igreja em Filipos 
(Fp 2.25), que se iniciou a partir dos 
episódios da pregação na casa de Lídia 
e do encarceramento de Paulo (veja 
Atos 16.9-40), cuidava com desvelo das 
necessidades pessoais do apóstolo. A 
passagem menciona Epafrodito como 
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emissário da igreja para levar a Paulo 
algumaremessa de ajuda. Mais adiante, 
no capítulo 3.16, ele alude a essa 


cooperação, repetindo o fato com a mesma , 


ênfase no v. 18. 

Estes textos são mais do que 
suficientes para provar a responsabilidade 
da igreja, em primeiro lugar, com o 
sustento do missionário. Enviá-lo para o 
campo sem que haja na retaguarda nenhum 
compromisso de sustentá-lo é uma atitude 
nada dignificante para a causa do Senhor. 
O missionário, muitas vezes, além de 
sustentar a família, é obrigado a separar 
parte de seu sustento pessoal para aplicar 


na obra, quando esta se encontra em seu ` 


início. 


O dinheiro aplicado. na obra ' 


missionária é um investimento de natureza 
espiritual e assim deve ser visto. Ou 


seja, não é correto quantificar o retorno , 


na mesma proporção do que se investe e 


exigir que o missionário em pouco tempo : 


apresente resultados espetaculares. O 
trabalho muitas vezes é árduo e nem 
sempre a colheita será imediata. Trata- 
se de um investimento para eternidade. 
Mas isto não dá direito ao missionário 
de viver na ociosidade. Ele tem que 
“garimpar” a terra pacientemente (Sl 
126.6). (SD) 


QUESTIONÁRIO 


1. O que significa evangelização trans- 
cultural? 

2. Dê um exemplo bíblico sobre a 
universalidade do Evangelho. 

3. Quala origem da palavra emia coque 
significa? 


4. Quais são os mitos da evangelização 


transcultural na igreja local? 

5. Como deve ser visto o dinheiro 
empregado na evangelização trans- 
cultural? 


Lição 11 


TEXTO ÁUREO 


14 de março de 1993 


COMO INTEGRAR OS NOVOS 
CONVERTIDOS 


“E, perseverando unânimes todos os dias no templo, e partindo o pão 
em casa, comiam juntos com alegria e singeleza de coração” (At 2.46). 


VERDADE PRÁTICA 


Precisamos de uma igreja onde as pessoas sintam-se amadas, numa 
atmosfera de liberdade. Num ambiente assim elas serão envolvidas e 
integradas, sentindo-se bem-vindas e aceitas. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - At 9.31 

Igrejas crescendo no temor 
Terça - At 16.5 

Igrejas crescendo em número 
Quarta - At 19.9,10 
Edificando novos crentes 


Quinta - At2.44-47 
Envolvendo a comunidade 
Sexta - Mt 4.18-23 
Reproduzindo discípulos 
Sábado - Mt 28.19,20 
Aprendendo a obedecer 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
1 Ts 1.7,8; 2.8,9,11,20 


1 Ts 1.7 - De maneira que fostes exemplo para todos os fiéis na Macedônia 
e Acaia. 

8 - Porque por vós soou a palavra do Senhor, não somente na Macedônia e 
Acaia, mas também em todos os lugares a vossa fé para com Deus se espalhou, 
de tal maneira que já dela não temos necessidade de falar coisa alguma. 

1 Ts 2.8 - Assim nós, sendo-vos tão afeiçoados, de boa vontade quiséramos 
comunicar-vos, não somente o evangelho de Deus, mas ainda as nossas próprias 


almas; porquanto nos éreis muito queridos. 
9 - Porque bem vos lembrais, irmãos, do nosso trabalho e fadiga; pois, 
trabalhando noite e dia, para não sermos pesados a nenhum de vós, vos 


pregamos o evangelho de Deus. 


11 - Assim como bem sabeis de que modo vos exortávamos e consolávamos, 
a cada um de vós, como o pai a seus filhos. 
20 - Na verdade vós sois a nossa glória e gozo. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇAO 

Nos últimos anos, o poder de atração 
de nossas igrejas tem diminuido 
sensivelmente e grande parte dos que 
aceitam hoje o evangelho não permanece, 
como era de se esperar. O pastor Valdyr 
Bícego, relator da Comissão da Década 


da Colheita, em pesquisa realizada 
apresentou os seguintes dados estatístico: 
“De cada cem pessoas que aceitam o 
Evangelho, apenas dez descem às águas 
batismais e dessas apenas três per- 
manccem após o primeiro ano do batismo. 

Uma das razões, além da perda de 
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certas características do passado, é a 
falta de integração. O nosso propósito 
nesta lição, portanto, é enfocar, à luz dos 
imutáveis princípios bíblicos, como 
envolver, integrar e manter o novo 
convertido na igreja. (SB) 


I. COMO ENVOLVER OS NOVOS 
CONVERTIDOS 

Devemos compreender, inicialmente, 
que a igreja não cresce com o simples 
ato de convidar as pessoas ou quando 
“ganhamos” alguém para Cristo. O poder 
de atração, através do trabalho evan- 
gelístico, é o ponto de partida para o 
início da vida cristã. Mas e depois? São 
válidas, neste caso, as seguintes perguntas: 
quantos accitaram a Jesus em 1992? 
Quantos se batizaram? Quantos abando- 
naram a igreja sem motivo aparente? 
Quantos foram excluídos e por quais 
motivos? Pensemos seriamente nisto. 

1. O que prende as pessoas à igreja. 
As pessoas permanecem na igreja quando 
se sentem amadas e quando se relacionam 
e são envolvidas com outras (1 Jo 1.3). 
Cada igreja deve prover ambiente 
favorável à convivência comunitária c 
de adoração, que são os elos que formam 
a relação de interdependência entre as 
pessoas. Com esse clima de aceitação 
vive-se à sombra da cruz e todos 
experimentam integralmente a visão e 
glória da ressurreição em obediência 
(Jo 21.15-17; 1 Co 12.25). 

As pessoas que vão ser visitadas, 
evangelizadas e convidadas a virem ao 
culto hoje, como parte do poder de atração 
da igreja, de que modo serão recebidas 
pelos porteiros e introdutores? Se 
entregarem as suas vidas a Jesus, o que 
a igreja fará por elas durante a semana? 
Infelizmente, cm muitos lugares são 
relegadas a segundo plano c muitos crentes 
nem sequer dão conta de que clas estão 
presentes. 

2. Como envolver as novas pessoas 
(Jo 1.41,42). Estatística recente prova 
que as igrejas gastam muito tempo em 
atrair, pouco em envolvimento c muito 
pouco (cinco por cento) cm integração, 
que gera reprodução e, por sua vcz, gera 
crescimento. 

Oenvolvimento só acontece quando 


atingimos o ser integral, corpo, alma e 
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espírito, através da satisfação de suas 
necessidades temporais, intelectuais e 
espirituais. Isto pode ser feito da seguinte 
forma: 

A) Fazer com que o novo crente 
participe de pequenos grupos. Esses 
grupos devem ter entre 15 a 20 pessoas, 
no máximo, o que favorece maior 
envolvimento pessoal, sentimental e 
espiritual. 

B) Fazer com que o novo crente 
receba visita semanal, com hora 
previamente marcada (homens visitam 
homens, mulheres visitam mulheres e 


jovens visitam jovens) para estudo bíblico , 


programado com a finalidade de torná- 
lo idôneo e capaz de alcançar uma nova 
pessoa para Cristo, enquanto cresce na 
fé. Cabe ao pastor equipar as pessoas 
que realizarão esse trabalho nos lares, 
de ensino e edificação, e como avaliar 
os resultados de tempo em tempo, 

3. Estratégias de envolvimento. 
Na realidade, o envolvimento tem a sua 


gênesis no dia em que a pessoa veio à | 


igreja pcla primeira vez, por isso são 
importante os seguintes procedimentos: 

A) Equipe de recepção. A igreja 
deve prover-se de crentes amáveis e 
educados para trabalharem como porteiros 
e recepcionistas (ou introdutores). Essa 
equipe deve ser composta de homens e 
mulheres. Os homens recepcionam 
homens e as mulheres recepcionam as 
pessoas do sexo feminino. Os visitantes 
devem gentilmente ser colocados nos 
melhores lugares, e os seus nomes, 
endereços e telefones devem ser anotados, 
mesmo que não se convertam ao apelo. 

B) Equipe de aconselhamento. 
Crentes devem ser treinados para prover 
aconselhamento espiritual aos novos 
convertidos imediatamente após a sua 
decisão por Jesus Cristo. E interessante, 
inclusive, que essc trabalho seja feito 
numasala à parte, depois do apelo, e que 
a igreja tenha literatura própria para 
oferecer ao novos crentes (A CPAD 
dispõe desse material para as igrejas). 
Cabe a essa equipe, também, levá-los a 
frequentar a classe de novos convertidos 
da Escola Dominical, necessária e 
imprescindível ao seu crescimento 
espiritual. Deve funcionar, também, em 
dependência anexa e ter como professores 


um casal de irmãos bem treinados para 
a tarefa (1 Ts 3.5). 

C) Equipe de acompanhamento de 
visitantes. Essa equipe, de posse dos 
endereços dos visitantes que não aceitaram 
a Cristo, tem por obrigação visitá-los, 
com a finalidade de realizar em seus 
lares estudos bíblicos de assuntos que 
envolvam o básico da fé cristã, como 
Deus, salvação, perdão e vida plena do 
Espírito Santo, entre outros. Eles devem, 
também, ser convidados a se matricularem 
na classe de Escola Dominical para 
visitantes. Essa classe, por suas 
características, pode funcionar em local 
anexo ao templo, e deve ter como 
professores um casal de irmãos com 
vida espiritual exemplar e que seja 
exemplo de vida matrimonial. Os estudos 
devem obedecer a um currículo próprio 
para o tipo de aluno que vai frequentar 
aquela classe. Os membros da equipe 
podem ajudar a ministrar. 

D) Culto de recepção aos novos 
crentes. O aluno já se sentiu deslocado 
em algum ambiente por não conhecer as 
pessoas? Pois bem, o mesmo acontece 
com o novo convertido. Seria bom a 
igreja realizar um culto todo mês ou 
trimestralmente para receber os novos 
crentes do campo. A finalidade é promover 
congraçamento espiritual e fazer com 
que cada um conheça pelo nome os 
novos crentes que serão recepcionados. 
Estes, por sua vez, conhecerão o pastor, 
a diretoria e demais oficiais, bem como 
as dependências do templo, visita que 
poderá ser feita antes da reunião. O 
culto terá uma mensagem de boas-vindas 
e será o começo da integração. 


H. COMO INTEGRAR OS NOVOS 

CRENTES 

Alcançar novas pessoas e não velhos 
crentes é a tarefa da igreja. Envolvê-las, 
depois de serem atraídas, é o primeiro 
passo para que permaneçam na igreja, 
sejam obedientes e frutíferas. Entretanto, 
alcançar e envolvê-las somente não 
propiciam o crescimento harmonioso 
da igreja. É necessário levá-las ao terceiro 
estágio que as tomará aptas a se 
reproduzirem (2 Tm 2.2). 

Reprodução é o que faz a igreja 
crescer e o exemplo começa com o 


pastor e seus auxiliares (1 Pe 5.1-3). A 
integração será grandemente auxiliada 
se forem observados os seguintes pontos: 

1. Estudos bíblicos nos lares. Já 
estudamos, na lição 6, sobre a estratégia 
da evangelização através dos lares. Aqui 
estamos tratando dos novos convertidos. 
Os estudos bíblicos nas casas (At 5.42), 
ministrados pela equipe de 
acompanhamento de visitantes ou por 
outras equipes, têm duas finalidades: 
Alcançar com a salvaçãonovas pessoas, 
tendo por alvo aquelas que visitaram a 
igreja e não se decidiram por Cristo; 
edificar os novos crentes no conhecimento 
básico da fé cristã, levando-os da atração 
ao envolvimento e preparando-os para 
se reproduzirem em novos crentes através 
do testemunho pessoal. 

Os estudos devem tratar de temas 
próprios à situação e aos professores são 
indispensáveis algumas virtudes, tais 
como: 

-Conduta exemplar no lar, na igreja 
e no local onde vivem; 

- disponibilidade para receberem 
treinamento específico; 

- possuirem conhecimento bíblico 
compatível; 

- capacidade de avaliarem os resul- 
tados ¢ avaliarem-se como líderes, e 

- visão em discipularem e treinarem 
outros professores. 

A importância do estudo da Palavra 
de Deus no despertamento espiritual e 


na formação de autênticos discípulos 


está narrada na Bíblia e especialmente 
em Neemias 8.5-9: 

- Esdras leu explicando o sentido do 
que lia; 

- leu fazendo com que o povo 
entendesse o que lia; 

- leram os levitas, ensinando ao povo, 
e, 

- como resultado, todo povo chorava, 
ouvindo a Palavra de Deus. 

Em Deuteronômio 17.19 encon- 
tramos três motivos que resultam do 
estudo da Palavra de Deus: aprendemos 
a temer a Deus, passamos a guardar os 
seus mandamentos e começamos a 
cumprir o que Ele determina. 

2. Grupos de oração nos lares. Há 
perfeita harmonia entre o estudo da 
Palavra de Deus e a oração. Na realidade, 
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o primeiro necessita do segundo para 
sua maior eficácia e utilização. Estudar 
é como ler uma carta de um pai amado, 
mas distante. Orar é conversar 
amigavelmente. As orações nos lares 
têm por finalidade ensinar ao novo crente: 

A) Que ele tem um canal de 
comunicação com Deus sem necessitar 
de intermediários (Jr 33.3). 

B) Que ele tem os exércitos celestes 
à sua disposição todas as vezes em que 
ele tocar os céus através da oração (Dn 
9.21-23). 

C) Que a oração o leva a uma maior 
e melhor comunhão com Deus (Jo 15.7,8). 

D) Que orar é ter um encontro 
particular e pessoal com Deus. 

Como a meta principal da igreja é 
alcançar novas pessoas, o novo crente 
que receberá em sua casa a equipe de 
oração deve ser estimulado a convidar 
seus familiares e pessoas de seu 
relacionamento a participarem do trabalho 
de oração. As equipes de oração, por sua 
vez, precisam estar conscientes de que 
representam a igreja e, portanto, devem 
agir como tal. Elas estão sob a liderança 
pastoral e não podem agir de maneira 
isolada em relação ao que foi estabelecido. 
Por isso precisam ser: 

- maduras na fé e no conhecimento 
da oração; 

- experientes e disciplinadas, € 

- provadas em seu testemunho no 
lar, igreja e onde residem. 

3. Grupo de correspondência 
pessoal. O uso da correspondência, tanto 
na evangelização como no discipulado, 
é de vital importância. Este foi o método 
usado por Paulo em suas cartas pastorais 
a Tito, Timóteo e Filemom, nas quais 
transmite os princípios do cristianismo 
e suas orientações pessoais. Não só estas 
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mas também as cartas do apóstolo 
destinadas às igrejas são verdadeiros 
mananciais até hoje. O método pode ser 
utilizado da seguinte maneira: ( 
- Como contato com os visitantes 
que ainda não se decidiram; í 
- como contato inicial com os novos 
crentes nos dias seguintes à sua conversão; ( 
- para pessoas que residam longe da 
igreja ou se transfiram para localidades | 
onde não exista trabalho, e 
- como convite aos desviados, a fim ' 
de que retornem à casa paterna. 


O conteúdo das cartas pode ser de i 


orientações básicas a estudos bíblicos 
simples e práticos, visando à conversão, 
no caso de não crentes, à restauração, 
espiritual, no caso de desviados, e ao 
fortalecimento da fé, no caso de novos, 
convertidos. 

Outros métodos podem ser praticados, | 
desde que tenham embasamento bíblico. 
A lição que deve ficar do que temos: 
estudado é que a igreja atue com mais 
profundidade não só em atrair osí 
pecadores (Jo 12.32), mas com igualou 
maior vigor no envolvimento do novo 
crente em sua nova vida a ponto de 
torná-lo discípulo de Cristo, na verdadeira 
dimensão da palavra. (SE) 


í 


QUESTIONÁRIO 


1. Segundo o comentário, o que prende, 
as pessoas à igreja? 

2. Quanto tempo, segundo a estatística, 
a igreja gasta com a integração? 

3. Qual éo papel da equipe de recepção, 
na igreja? 

4. Por que realizar culto de recepção aos; 
novos crentes? 

5. Que método Paulo usou para dirigir< 
se a Tito, Timóteo e Filemom? 


( 


Lição 12 


TEXTO ÁUREO 


21 de março de 1993 


VOLTANDO AO MODELO DA IGREJA 
PRIMITIVA 


“E perseveravam na doutrina dos apóstolos, e na comunhão, e no partir 


do pão, e nas orações" (At 2.42). 
VERDADE PRÁTICA 


A igreja primitiva continua sendo o melhor modelo de aplicação dos 
princípios divinos na prática diária da vida cristã. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - At 9.31 

Uma igreja que vivia em paz 
Terça - At 7.1-60 

Uma igreja que desafiava o mundo 
Quarta - At 4.1-31 

Uma igreja intrépida na palavra 


Quinta - At 5.1-11 

Uma igreja de vida santificada 
Sexta - At 5.12-16 

Uma igreja poderosa na ação 
Sábado -At 5.29-32 

Uma igreja comprometida com Deus 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
At 2.42,43,46,47 


At 2.42 - E perseveravam na doutrina dos apóstolos, e na comunhão, e no partir 


do pão, e nas orações. 


43 - E em toda a alma havia temor, e muitas maravilhas e sinais se faziam pelos 


apóstolos. 


46 - E perseverando unânimes todos os dias no templo, e partindo o pão em casa, 
comiam juntos com alegria e singeleza de coração. 

47 - Louvando a Deus e caindo na graça de todo o povo. E todos os dias 
acrescentava o Senhor à igreja aqueles que se haviam de salvar. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A igreja atual não pode prescindir do 
exemplo da igreja primitiva. Ela é padrão 
para todas as iniciativas, seja em que área 
for da vida eclesiástica. Por sua contem- 
poraneidade apostólica, recebeu os ensi- 
nos de Jesus em primeira mão e deixou 
uma herança de valor incalculável para as 
gerações seguintes. Mesmo que a igreja de 
hoje esteja vivendo em outro contexto no 
qual os métodos precisam ser reciclados a 
cada dia, para acompanhar a velocidade 
das mudanças, renegar os princípios que 
nortearam a ação da igreja primitiva é 
praticar suicídio espiritual. (SE) 

As estratégias se alteram e outras sur- 
gem com o tempo. Hoje temos, por exem- 
plo, a página impressa, a mídia eletrônica, 


os velozes meios de transportes, a infor- 
mática e a cada dia que passa somos 
bombardeados com novas descobertas na 
área da comunicação. Cabe a igreja usar 
esses recursos de maneira lícita para 
apressar a evangelização. No entanto, os 
princípios bíblicos que tiveram lugar na 
igreja primitiva são imutáveis, têm caráter 
universal e se aplicam às heranças 
culturais de todos os povos. Isto quer dizer 
que a mensagem do Evangelho não se 
modifica de acordo com as circunstâncias. 


I. A IGREJA PRIMITIVA DAVA 
ÊNFASE À ORAÇÃO 

1. Uma prioridade da liderança. 
Quando se olha para a igreja primitiva, o 
que se vê são os líderes dando prioridade à 
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oração em suas próprias vidas. Os quase 
120 discípulos no Cenáculo não estavam 
sozinhos, mas tinham a companhia dos 
apóstolos (At 1.13,14). O milagre da Porta 
Formosa só foi possível porque dois líde- 
res subiam ao templo na hora da oração (At 
3.1). Quando certas responsabilidades 
funcionais começaram a aumentar sobre 
os ombros daliderança apostólica, logo fo- 
ram transferidas para líderes intermediá- 
rios, os diáconos, porque aos apóstolos in- 
teressava continuar perseverando na ora- 
ção (At 6.3,4). É por isto que o primeiro 
item das diretrizes da Década da Colheita 
sugere: “Retorno à prática sistemática da 
oração... partindo o exemplo da lideran- 
ça.” Não basta só estimular os crentes à 
oração. A liderança precisa acompanhá- 
los. 

Infelizmente, porém, a atividade ecle- 
siástica para os líderes, hoje, é tão intensa 
que muitos deles se vêem na contingência 
de mandar o povo orar, enquanto ficam no 
gabinete cuidando dos problemas. Quando 
isto começa a ocorrer, é hora de tomar a 
mesma medida dos apóstolos, por ocasião 
da instituição dos diáconos, ou agir como 
Moisés, que descentralizou as ações 
administrativas (Êx 16.15-27). O pastor e 
o ministério precisam desvencilhar-se de 
certas amarras para estarem à frente, na 
batalha da oração. 

2. Uma prioridade da igreja. A 
igreja, por sua vez, seguia o exemplo de 
sua liderança. “E perseveravam... nas ora- 
ções”, diz o texto referindo-se a todos os 
crentes primitivos. A prisão não pôde reter 
Pedro por que a igreja seguia o seu exem- 

lo e “fazia contínua oração por ele a 
Deus” (At 12.1). Este fato era de tal 
maneira conhecido do apóstolo que sua 
primeira iniciativa, após ganhar milagro- 
samente a liberdade, foi encontrar-se com 
os irmãos na casa de Maria, “onde muitos 
estavam reunidos e oravam” (At 12.12). 
Orar é básico para o êxito de qualquer 
iniciativa. O apóstolo Paulo pregou para 
Lídia, em Filipos, quando procurava um 
lugar para a oração (At 16.13). Oração e 
evangelização andam juntas. São 
inseparáveis. 

3. Envolvendo a igreja na batalha da 
oração. A oração é uma batalha, haja vista 
o exemplo de Daniel, que esperou 21 dias 
diante de Deus enquanto o inimigo tentava 
impedir que o anjo lhe trouxesse a resposta 
(Dn 10.1-14). “Orai sem cessar” é a 
primeira grande regra sobre como pôr em 
prática a oração. Mas como desenvolver, 
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no dia-a-dia da igreja, esse interesse em 


estar mais perto de Deus não só para falar- 
lhe, mas principalmente para ouvi-lo? 
Cada crente pode ser orientado a tirar, 
pelo menos, 15 minutos diários de oração, 
apresentando ao Senhor situações 
específicas da sua obra. Uma boa maneira 
é usar o Plano Mensal de Oração da 
Década da Colheita. Para recebê-lo, basta 
inscrever-se como intercessor da Década. 
Outra forma é o programa de oração, 24 
horas por dia, em que cada crente se 
compromete a colocar-se na “brecha” 


diante de Deus por 30 minutos, uma hora | 


ou duas horas, dependendo de sua 
disponibilidade. 

A igreja pode manter aberta uma sala à 
parte para este fim, pois é melhor que cada 
irmão comprometido venha tirar o seu 
período de oração no templo. Há, também, 
os grupos de oração, que podem se reunir 
em horários diferentes, de acordo com a 
agenda da igreja. Isto sem falar nas vigílias 
e outros meios que podem ser usados. 


IL A IGREJA PRIMITIVA DAVA 
ÊNFASE A PALAVRA 

1. Prioridade à pregação. Desde as 
primeiras páginas do livro de Atos, a 
pregação ocupava lugar preponderante na 
vida daigreja primitiva. Ela é a ferramenta 
de trabalho do obreiro e os líderes daquela 
época não hesitavam em usá-la. Ela esteve 
presente no dia de Pentecoste, foi ouvida 
pelas autoridades contemporâneas, serviu 
como arma para Estevão quando este 
confrontou os religiosos de então, enfim, a 
instituição dos diáconos foi também para 
que os apóstolos lhe dessem prioridade: 
“Nós perseveraremos... no ministério da 
palavra” (At 6.4). A Palavra de Deus era 
pregada a tempo e fora de tempo. (SE) 

2. Prioridade ao ensino. “Doutrina 
dos apóstolos”, no texto bíblico básico, 
quer dizer que os líderes da igreja pri- 
mitiva tinham o cuidado de ensinar “todo o 
conselho de Deus”. Jesus exercia um trí- 
plice ministério, curando, pregando e ensi- 
nando. Os apóstolos seguiam o mesmo 
exemplo, de modo que “não cessavam de 
ensinar, e anunciar a Jesus Cristo” (At 
5.42). 

Evangelizar, mas não edificar os no- 
vos convertidos com ensino, deixa-os vul- 
neráveis a todo “vento de doutrina”, pois 
suas raízes não estão aprofundadas (S1 1.1- 
3). Por outro lado, manter os crentes 
antigos nos rudimentos da fé é tirar-lhes a 
oportunidade de conhecer as riquezas da 


Palavra de Deus (Hb 6.1). Os irmãos da 
igreja primitiva não só eram ensinados 
mas tinham acesso, eles mesmos, às 
Escrituras para confrontar com a Palavra 
de Deus o que ouviam (At 17.11). 

3. Envolvendo a igreja com a 
Palavra. Hoje, para nossa preocupação, 
estão ocorrendo algumas distorções 
quanto ao lugar que deve ser reservado à 
Palavra de Deus na igreja. A pregação e o 
ensino estão sendo substituídos por outras 
atividades. Algumas são como palha, de 
validade duvidosa, enquanto outras, de 
alguma utilidade, poderiam ser 
desenvolvidas com critério, sem interferir 
na prioridade que deve ser dada à Palavra. 

Entende-se que a igreja de hoje, em 
razão do seu crescimento, tem uma ampla 
estrutura que comporta a presença de 
muitos departamentos musicais e irmãos 
vocacionados para o ministério do cântico. 
Mas priorizar estas participações em 
detrimento da Palavra é tirar do culto a 
parte principal que sustenta a vida do 
crente e abre as portas da salvação para os 
perdidos. 

É desagradável comparecer a certos 
eventos, onde há uma fila interminável de 
participações musicais para, ao final, sem 
a menor cerimônia, conceder apenas de 
cinco a 10 minutos ao pregador para a 
mensagem. E muitas vezes depois de 
esgotado o horário normal. Isto resulta em 
vidas cristãs superficiais e gera outra 
distorção: leva muitos crentes a só darem 
valor a esse tipo de reunião. 

Por outro lado, o excesso de cântico 
em um culto costuma sertambém uma fuga 
para certos dirigentes que, por lhes faltar a 
mensagem, prolonga esta parte até o limite 
final para não terem que se expor diante do 
público. As vezes, a ocupação com outras 
coisas foi tão intensa que esta é uma 
mancira fácil de justificar a sua falta de 
tempo para preparar-se. 

i Sobre isto há duas recomendações 
fundamentais para o obreiro: “Persiste em 
ler”, disse Paulo, para então acrescentar: 
“Medita estas coisas; ocupa-te nelas, para 
que o teu aproveitamento seja manifesto a 
todos” (1 Tm 4.13,15). Mais tarde o 
mesmo apóstolo advertiu: “Procura apre- 
sentar-te a Deus como obreiro aprovado... 
que maneja bem a palavra da verdade” (2 
Tm 2.15). Não basta apenas manejar. É 
preciso manejar bem. A idéia aqui é muito 
mais forte. Isto implica em esquadrinhar a 
Palavra de Deus (Ec 12.9). Que tipo de 


alimento estamos oferecendo às ovelhas 
que estão sob nossos cuidados? As dire- 
trizes da Década da Colheita recomendam: 
“Retorno sistemático... ao ensino da 
Palavra”, com uma série de atividades que 
privilegiem a pregação e o estudo da 
Bíblia. Assim fazia a igreja primitiva. 


HI ERA UMA IGREJA QUE DAVA 

ENFASE A EVANGELIZAÇÃO 

O final do texto bíblico básico afirma 
que a igreja primitiva caiu nas graças do 
povo eque aela eram acrescentados os que 
haviam de ser salvos. Como isto ocorria a 
não seratravés daevangelização? Com um 
núcleo inicial de quase 120 discípulos, 
depois do capítulo 6 o número de novos 
crentes não pôde mais ser contado, porque 
“se multiplicava muito” (v. 7). 

Esta série de lições tem mostrado que 
a igreja primitiva lançava mão de todas as 
estratégias para anunciar as boas novas, 
com ênfase à evangelização pessoal c ao 
evangelismo em massa. Se eles 
dispusessem dos meios que hoje estão à 
nossa disposição, não hesitariam em 
utilizá-lo, porque pregar aos pecadores era 
parte das próprias entranhas da igreja. Eles 
podiam repetir a afirmação de Paulo sem 
nenhuma hipocrisia: “Ai de mim, se não 
anunciar o Evangelho” (1 Co 9.16). 

Mas que implicações tem cair na graça 
do povo? Quer dizer, em primeiro lugar, 
que o povo era o alvo da ação da igreja. Em 
segundo lugar, significa que o princípio 
bíblico de separar-se do mundo não im- 
plica em afastar-se dos pecadores mas do 
sistema pecaminoso que aí está. “Os são 
não precisam de médicos”, disse Jesus (Lc 
5.21), que também orou assim a Deus: 
“Não peço que os tires do mundo, mas que 
osilivres do mal” (Jo 17.15). 


QUESTIONÁRIO 


1. Por que a igreja primitiva é padrão para 
“todas as iniciativas da vida 

eclesiástica? 

2. Qual era o exemplo da liderança da 
igreja primitiva quanto à oração? 

3. Quando Paulo evangelizou com Lídia, o 
que ele procurava? 

4. Por que os apóstolos instituíram a 
função diaconal? 

5. Quais eram as duas principais estraté- 
gias de evangelização na igreja 
primitiva? 
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Lição 13 


28 de março de 1993 


AS BENÇÃOS DO CRESCIMENTO DA 
IGREJA 


TEXTO ÁUREO 


“Aviva, ó Senhor, a tua obra no meio dos anos no meio dos anos a 


notifica” (Hc 3.2). 
VERDADE PRÁTICA 


O crescimento da Igreja traz bênçãos abundantes, fortalece os crentes 
e abre portas para sua presença cada vez mais atuante na comunidade. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Is 61.1 

A bênção do quebrantamento 
Terça - Jn 2.5-10 

A bênção do arrependimento 
Quarta - | Rs 18.30-38 

A bênção da restauração 


Quinta - At 2.46,47 

A bênção da comunhão 
Sexta - 2 Rs 23.1-23 

A bênção do avivamento 
Sábado -Is 40.31 

A bênção da vida renovada 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
At 4.31-33; 6.7 


At 4.31 - E, tendo orado, moveu-se o lugar em que estavam reunidos; e todos, 
foram cheios do Espírito Santo, e anunciavam com ousadia a palavra de Deus. 
32 - E cra um o coração e a alma da multidão dos que criam, e ninguém dizia que 


coisa alguma do que possuía era própria, 


mas todas as coisas lhes eram comuns. 


33 - E os apóstolos davam, com grande poder, testemunho da ressurreição do 
Senhor Jesus, e em todos cles havia abundante graça. 

6.7 - E crescia a palavra de Deus, e em Jerusalém se multiplicava muito o número 
dos discípulos, e grande parte dos sacerdotes obedecia a fé. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Chegamos à ultima lição do trimestre, 
dedicado à Década da Colheita, com um te- 
ma que não poderia ser diferente, pois é o 
coroamento de tudo quanto aqui foi es- 
crito. As lições terão cumprido o seu 
objetivo se cada igreja, consciente do seu 
papel, envolver-se por inteira mais do que 
nunca, a partir de agora, na obra da 
evangelização. Como resultado, o cres- 
cimento trará bênçãos abundantes em 
todas as áreas de sua atuação, fortalecerá 
os crentes e abrirá portas para sua presença 
cada vez mais atuante na comunidade. 

Enumerar todas as bênçãos do 
crescimento é uma tarefa quase impossível 
porque os frutos aparecem de todos os 
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lados. Mas há algumas que precisam ser 
reavivadas em nosso coração pelo que 
representam em favor da unidade da Igreja 
e para que o objetivo de ganharmos 50, 
milhões de almas até o ano 2000 
permaneça bem vivo em cada igreja local., 


I.A IGREJA PERMANECE EM 
CONSTANTE AVIVAMENTO 

1. O conteúdo do avivamento, 
Quando se fala em avivamento não está se 
tratando simplesmente de reuniões onde o 
barulho característico do movimento 
pentecostal esteja presente. E claro que 
umaigreja alegre pela presença de Deus no 
culto vai manifestar-se de maneira efusiva; 
com expressões de louvor coletivo, 


observando-se o que ensinou o apóstolo: 
“Mas faça-se tudo decentemente e com 
ordem” (1 Co 14.40). Isto em si mesmo, 
todavia, não se constitui em avivamento. 

O que é, então, avivamento? O 
verdadeiro avivamento se caracteriza 
pelos seguintes aspectos: temor de Deus, 
quebrantamento espiritual, arrepen- 
dimento, confissão de pecados, salvação 
dos pecadores, batismo nas águas, batismo 
no Espírito Santo, manifestação dos dons 
espirituais, forte paixão pelas almas c um 
zelo consumidor pela santidade na casa de 
Deus (Jo 2.17). Fora disso não é 
avivamento. É movimento. 

2. Exemplos de avivamento. Os 
grandes avivamentos da Bíblia tiveram es- 
se tipo de característica. O do dia de Pen- 
tecoste resultou na conversão de quase três 
mil almas, trouxe quebrantamento, mudou 
vidas, produziu unidade e gerou fortes ex- 
pectativas em Jerusalém (At 2.12,37,41, 
46,47). O de Samaria, através de Filipe, te- 
ve também as mesmas marcas (At 8.5- 
8,12,14-17). Nas páginas do Antigo Testa- 
mento, no tempo de Josias, há também 
outro avivamento com o mesmo conteúdo. 
O templo foi restaurado, a Palavra de Deus 
retornou ao seu lugar, o povo converteu-se 
de seus maus caminhos, afastou-se da 
idolatria e o pacto da comunhão foi recatado 
(2 Rs 22.1-20; 23.1-23). 


II. O CRESCIMENTO DA IGREJA 
PASSA A SER NATURAL 

1. O mover do Espírito leva ao 
crescimento, Crescimento natural quer 
dizer que agora não são mais as estratégias 
em si mesmas que forçam a igreja a 
mnovimentar-se, mas é o Espírito Santo que 
se move através das estratégias para levá- 
ta a crescer sem artifícios. O crente pode 
ter amplo conhecimento sobre os métodos 
mais eficazes para atrair o pecador, mas se 
não estiver movido pelo Espírito Santo de 
nada adiantará, pois ficará só na teoria. Se 
a evangelização dependesse só de 
nrojetos, o mundo todo já teria sido 
alcançado pela mensagem de Cristo. 
Muitos deles, no entanto, ficam apenas no 
vapel porque falta a força impulsionadora 
Jura a ação: o mover do Espírito (At 2.1-4). 

2. O mover do Espírito torna o 
rente fecundo. Quando começa o 
avivamento, cada crente se conscientiza 
jo seu papel no corpo de Cristo e de ovelha 
estéril passa a gerar de maneira natural 
outras ovelhas para o aprisco do Senhor. 
Este é o princípio elementar do 


evangelismo pessoal: cada espécie gera 
outros da mesma espécie. 


WI. OS RECURSOS FINANCEIROS 

SAO MAIS ABUNDANTES 

1. Os crentes se despertam para a 
contribuição. Uma ovelha que receba 
tratamento para sarar suas feridas, bem 
como alimentação sadia e balanceada, pro- 
duzirá mais lã e de melhor qualidade. A 
lógica é a mesma em se tratando dos sal- 
vos. A melhor motivação para aumentar a 
receita da igreja é o crescimento e seus 
múltiplos resultados, entre eles o aviva- 
mento, Um crente avivado tem a visão 
correta da obra e um coração generoso. O 
scu descjo é vê-la expandir-se cada vez 
mais, o que provoca uma mudança de men- 
talidade quanto à contribuição. Este foi o 
sentimento que moveu os crentes de Fili- 
pos. Eles entendiam que contribuir em 
favor do ministério de Paulo era partilhar a 
graça de Deus com os demais (Fp 4.10-20). 
Outra consegiiência do crescimento é que 
os recursos começam a ser aplicados de 
mancira certa, pois o que norteia as 
prioridades da igreja é a salvação dos 
perdidos. 

2. Os novos crentes, companheiros 
na contribuição. Todo investimento 
implica em retorno. Do ponto de vista de 
Deus não há melhor retorno para os 
recursos aplicados na evangelização do 
que a conversão dos pecadores. O valor de 
uma alma, segundo a Bíblia, não se 
compara às riquezas do mundo. E sob essa 
ótica que a igreja precisa olhar o uso do 
dinheiro na obra de Deus, e nem sempre 
pela expectativa de retorno mensurável 
por parâmetros humanos. Mas há outro 
dado importante em relação aos novos 
crentes. Estes são potenciais contribuin- 
tes, desde que ensinados sobre a bênção da 
contribuição e, acima de tudo, por dese- 
jarem que a mesma experiência de sal- 
vação seja experimentada por outros pe- 
cadores. Quanto mais ovelhas no rebanho, 
mdis aumenta a produção de lã. Em outras 
palavras, o investimento na evangelização 
gera novos recursos que, aplicados na 
evangelização, gera novos recursos. E um 
círculo que jamais se desfaz. Portanto, se 
estiver faltando recursos no caixa da igreja 
para a realização de seus projetos, leve-a a 
evangelizar que logo eles vão aparecer (Ml 
3.10; Fp 4.19). 


IV. HAVERÁ MAIOR COMUNHÃO 
ENTRE OS CRENTES 
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1 A igreja que cresce não tem lugar 
para conflitos. Os conflitos se fertilizam 
com a ociosidade. Costuma se dizer até 
que “mente desocupada é oficina de 
Satanás”. Quando o crescimento cessa, 
consegiiência da falta de envolvimento 
dos crentes, passa a sobrar tempo para a 
murmuração, as críticas descabidas, as 
intrigas c a falsa santificação, que expõe os 
pecados alheios mas esconde o próprio sob 
a capa da hipocrisia (Ep 2.14). Com a 
igreja em crescimento se dá o contrário. A 
unidade daí resultante e a integração de 
todos em busca do mesmo objetivo os 
mantêm ocupados na realização da obra. 
Na há tempo para “descer”, como disse 
Neemias (Ne 6.3). A graça da comunhão 
cobre as imperfeições e, tal como O ólco, 
lubrifica a engrenagem da convivência na 


„vida cristã e a mantém em perfeito funcio- 


namento (S1 133; Jo 17.20,21). 

2. A igreja que cresce motiva à 
comunhão. Quando novos crentes são 
acrescentados à igreja, pela conversão, 
integrá-los à sua nova vida em Cristo é, 
também, uma execlente oportunidade para 
o exercício da comunhão. Assim como as 
atenções de toda a família se voltam para o 
recém-nascido, quando este nasce, por 
haver um interesse comum, da mesma 
forma as atividades programadas pela 
igreja para acompanhar o novo convertido 
propiciam que ele seja fator de interação 
entre os crentes mais antigos em busca do 
fortalecimento de sua fé. 


V. O TRADICIONALISMO DÁ 
LUGAR À RENOVAÇÃO 

1. A igreja deixa a rotina. A rotina, 
sob todos os aspectos, cria hábitos que 
perpetuam a indiferença. Ela é fonte de 
desestímulo porque impede a renovação 
dos métodos e deixa os crentes acos- 
tumados ao comodismo. Em outras 
situações propicia a transformação de um 
mero costume, pela sua repetição 
incessante, em prática que não pode ser 
alterada porque ganhou foro de 
infalibilidade. Que diferença faz, por 
exemplo, orar antes ou depois da leitura 
bíblica durante o culto? Por que só a leitura 
bíblica introdutória é oficial? E as demais, 
feitas na mesma reunião, não são oficiais? 

Outro problema acarretado pela rotina 
é que uma igreja, em razão de passar, às 
vezes, tanto tempo numa prática 
corriqueira, acaba admitindo como 
“normal” Jesus não mais batizar com o 
Espírito Santo, não haver mais nenhuma 
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manifestação dos dons espirituais e nem 
mesmo conversão dos pecadores. Será que 
éisto que o Senhor deseja para o seu povo? 
O crescimento da igreja, todavia, quebra a ( 
rotina, pois o avivamento que cle traz 
implode a tradição humana e leva os 
crentes à prática da verdadeira ortodoxia 
bíblica. í 
2. A igreja vive na liberdade do 
Espírito. Viver na liberdade do Espírito 
não pode ser confundido com liberdade 
para a anarquia. Erram os que assim 
procedem e revelam total falta de sintonia 
com o ensino bíblico. Viver na dimensão í |, 
do Espírito é entender que ele é soberano 
para agir em nossas vidas e em nossos 
cultos e não pode ter a sua atuação limitada 

por uma liturgia que privilegia o; 
formalismo (2 Co 3.17) 

Em se tratando do culto, por exemplo, | 
essa falta de visão correta tem gerado em 
muitos casos dois momentos distintos: um 
antes e outro a partir da mensagem. Até o 
instante em que a palavra é entregue ao”. |) 
pregador o programa é conduzido de uma 
forma, como se tudo o que foi feito naquele 
período tivesse o intuito de apenas 
preencher o tempo. Mas quando ele está 
prestes a iniciar a pregação, O dirigente 
anuncia com toda a pompa: “Todos fiquem | 
em silêncio a partir de agora porque Deus 
vai começar a falar em nosso meio.” 
Afinal, Deus não esteve presente na outra 
parte do culto? Ou tudo o que se fez foi 
realmente dissociado do propósito de 
adorar o Todo-poderoso? í 

O verdadeiro culto se caracteriza pela 
comunhão com Deus, comunhão uns com, |, 
os outros, edificação pessoal, ensino e 
pregação do Evangelho. Paulo admoestou:( 
“Quando vos ajuntais, cada um de vós tem 
salmo, tem doutrina, tem revelação, tem ) 
interpretação. Faça-se tudo para a 
edificação” (1 Co 14.26). Isto quer dizer” 
que um culto que fugir deste modelo pode 
ser tudo menos um culto. O avivamento ( |) 
trazido pclo crescimento da igreja restaura 
esta visão do verdadeiro culto. [4 

QUESTIONARIO 


1. O que significa avivamento? 

2. Quais foram os resultados dol 
avivamento no tempo de Josias? 

3. Qual é o princípio elementar do( ) 
evangelismo pessoal? 

4. Qual cra a visão dos crentes de Filipos( |, 
acerca da contribuição? 

5. Quais são os males da rotina na vida da( 
igreja? 


T) 


aJuando 
l ão 
stiver 
ascando 
"mas 
aoroveite. 
para 
»íeparar-se PRÁTICA DO EVANGELISMO 
d DE ee a PESSOAL 
elh E Você terá subsídios para saber porque, 
4 quando èb onde evangelizar, lendo com 


atenção esta obra. Um método eficiente 
| para conduzir almas a Cristo y 


aç : 
| que, colocado em. prática, produzirá a 
almejada ap o ano 2.000 


| Adquira-os nas lojas ds 
do Edições CPAD e demais 


MANUAL DE EVANGELISMO 
Y Entoca temas como a pesso: 


`| evangelista, o evangelista e as falsas ema mang e EDIÇÕES 
religiões, métodos de evangelismo keting: 9 (021) 391-4336 * 


| pessoal, evangelismo de crianças e 391-4535 * 331-7409 * CPD 
outros 332-7191 


med. nb: 2:48 Mg pinos. 


É edificante e confortador o privilégio que Deus nos concede: 
o de vivermos nesta última década do século, a Década da 
Colheita, quando estamos sendo despertados para uma grande 
e abençoada colheita de almas. Os que estão empenhados 
nessa tarefa, são considerados como os sábios deste mundo 
(Pv 11.30b), pelo sublime trabalho que estão realizando para 
Deus. 

Na prioridade que se deve dar à evangelização, a Igreja tem 
o sucesso de sua expansão e o segredo de suas marcantes 
vitórias. Não nos preocupemos com o crescimento de certos 
grupos ou seitas religiosas, confiemos em Cristo eobedeçamo- 
lo, cumprindo o IDE POR TODO O MUNDO...pois Ele tem 


todo o poder no céu e na terra, está conosco todos osdiasenos 


garante a vitória (Mc 16.15; Mt 28.18,20). 

Ouiçamos as palavras do apóstolo Paulo, grande ganhador 
de almas, pois trazem conforto aos que se lançam em tão 
grande e glorioso, porém difícil, empreendimento: “Mas graças 
a Deus'que nos dá a vitória por nosso Senhor Jesus Cristo. 
Portanto, meus amados irmãos, sede firmes e constantes, 
sempre abudantes na obra do Senhor, sabendó-que o vosso 
trabalho não é vão no Senhor” (1 Co 15.57,58). 


= — — Que no decorrer deste trimestre, o povo de Deus seja 


remete 


ai 


eoe me 


despertado através dessas preciósas lições, onde o comen- 
tador orientado pelo Espírito Santo instrui a todos os 
salvos, dentro de sua vocação e habilidade para ganhar al- 
mas. Ninguém pode se considerar excluído de tão importante 
trabalho. + PEA 
Roguemos ao Senhor da Seara para enviar um poderoso 
avivamento aos que nEle esperam, a fim de que, renovados 
física e espiritualmente, ganhem almas numa escala jamais 
alcançada. Lembremo-nos que este pode ser o ano da volta de 
Cristo, e Ele quer nos encontrar mobilizados na sua obra. 
Trabalhemos enquanto é dia. Os campos estão brancos para a 
ceifa.e esta é a Década da Colheita. Avante, pois, ao trabalho, 
e salvemos as almas, arrebatando-as do fogo eterno (Jd 23). 
Amém! ~ E 
ADILSON FARIA SOARES 
Chefe da Divisão de Educação Cristã. 
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